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" 
U111a das questões que mellzor patenteam fetzr en1 seu beneficio toda a especie de privilegios 

quan!o nos falta re_alizar ém lnateria de instrucção regalistas. ' 
Pzzblzca é a da inspecção do ensino privado. Nada Merecem, sem dcivida, a classificação de in-
po~suimos organisado a esse respeito. Tanto no coherentes, os que acceitanz a fiscalização do es- , 
g~ao primaria, co,no no secundaria, numerosos fado até na vida intima da familia, vencendo os 
sao os estabelecimentos de ensino privado exis- mais sagrado~ e respeitaveis escrupulos, e a re­
tentes na capital da Republica e, entretanto, ne111 cusam na simples inspecção de um estabelecimento 
Pelo sezz elevado numero leem elles chamado q de ensino, frequentado por quem paga para ser 
. ,,.,tenção para a necessidade de uma conveniente bem instruido. 

'Specção fiscalizadora. E' deveras curioso que se exija prova legal 
. Não faltará, certamente, a a/legação de~ 11m de lzabilitação «para exercer a medicina ou ser 

Przncipio para justificar tal estado de coisas. pharmaceutico, para advogar, ser engenheiro ou 
. A liberdade espiritual virá mesmo a talhe de dentista» e a liberdade de ser ignora1zte e incapaz 

Jotce, em apoio do actual statu qtto, como si qual- só seja, exactamente, assegurada aos que preten­
quer providencia sobre o assumpto importasse em . dem ensinar aos outros.·· 
cer~eamento ao livre exercício da profissão do' Não ha duvida que possuímos estabelecinzenlos 
enszno. 

1 
de ensino privado merecedores do melhor conceito 
e cujas corporações docentes fazem honra a nossa 

· Tal a/legação seria, porém, coll1pletamente cziltura. 
descabida; os que pretendessen1 invocai-a para. Mas tanzbem é certo ser o magisterio privado 
serem verdadeiramente coherentes e assim se for- 1 0 predilecto porto de abrigo onde se refugiam os 
naren1 merecedores de acata,nento á sita opinião nau/ ragos de todas profissões e que se improvi­
deveriam combater o cerceamentó da liberdade sam professores como uma derradeira tentativa, f rofissio11al, e reado pelos diplomas acadell1icos e antes de lançarenz mão de outros expedientes ainda 
Ddos os demais privilegias regalistas, que só teem ,nenos conjessaveis. 

ePcl:ontrado a opposição de uma escassa minoria. E esses parasitas do magisterio, que espolian1 
Não poderá, pois, licitamente, invocar a liber- o publico tanto como o merceeito que frauda os 

ciade espiritual, para se exínzir á acção fiscaliza- pezos ou o leiteiro que agúa o leite, só poderão 
d~ra do estado, no exercício da profissão de en- ser eliminados por meio de uma acção fiscaliza .. 
sino, qc1e1n se esquece daquelle principio pàra piei- dora, persistente e inflexivel. ' 
-----------------~----,---------"------------:-----~ . 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção? rtta 7 de Setembro, 174 
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Política de instrucção publica 

• XVI 

O ENSINO DA HISTORIA 
• 

Acce11tuado o verdadeiro caracter 
do movimento co11stitucionalista portu­
guez e assignalada a sua influencja na 
marcha da emancipação do nosso paiz, 
convem focalizar bem os mais significa­
tivos eJ)isodios da phase decisiva do 
movimento separatista, a qual se pode 
fixar no período decenido de 9 de Janei­
ro a 7 de Setembro de 1822. 

O episodio do 9 de !J.llneiro de 1822, 
ou o episodio do t fico», como o regis­
trou a nossa historia, é o primeiro a 
considerar, n'esse periodo memoravel ; a 
sua importancia exige que a-Jen1 da recor­
dação do acto que o provocou, - o de­
creto das Côrtes de Lisboa, mandando 
regressar a Et1ropa o príncipe O. Pedro, 
-u111a conveniente apreciação das conse­
quencias qt1e tal acto accentuaria para a 
nossa patria, caso tivesse sido elle exe­
cutado. 

Taes consequencias J)oderão ser 
synthetisadas n<> desintegração immediata · 
do Brasil, fraccionado em. tantos estados, 
qi1antas as províncias em qt1_e se dividia, 
dos quaes, certa1nente, nen1 todos, lo­
grariam, J)Or sí só, emáncipar-se, da me­
trOJ)O\e. 

O alcançe da retirada do pri11cipe 
D. Pedro do Brasil, não foi percebido 
unica1ne11te 110 Rio de Janeiro: em Minas 
Oeraes e em São Pat1l<) a opinião JJublica 
egualn1ente se tJronunciou contra a tJar­
tida do 4Jri11ci1Je regente, sendo 11 · esse 
sentido redigidas . representações, qt1e 
recebera1n grande 11umero de assignatt1-
ras. 

Deve ser relen,brado ter sido in­
cu1nbido de apresentar ao príncipe D. 
Pe(iro às representações da provincia de 
São Paulo, o vice-presidente da junta 
gd:vernativa dessa provincia, o consell1ei­
ro José Bohifacio de Andrada e Silva, a 
quem o destino reservara uma. , interfe­
rencia decisiva na marcha dos aconteci­
mentos politicos da nossa terra .' 

Uma semana antes, porém, de José 
• 

• 

• 

' 

Bonifacio chegar ao Rio de Janeiro, para 
desem1Je11har-se da embaixada de que 
fôra incumbido JJelos seus conterraneos, 
o Senado da Camara do Rio de Janeiro, 
sob a presidencia de José Cler,,ente Pe­
reira, havia levado ao pri11ciJJe D. Pedro 
os votos dos habitantes da capital do 
Brasil, solicitando a s11a JJermanencia á 
frentee do gover110 do nosso paiz . A res. 
posta do principe a tal pedido marcou o 
9 de Janeiro de 1822 como sendo o dia 
do «fico ». 

A chegada da embaixada paulista 
ao Rio de Janeiro assignala, J)Ore1n outro 
memoravel episodio dessa phase de 
nossa historia : - a entrada de José Bo­
nifacio para o governo, como ministro do 
príncipe D. Pedro, em 16 de ]arteiro de 
1822 . 

A importancia desse facto tem sido 
exagerada por uns, e amesquinhada JJOr 
outros; cun1pre reduzil-a ás suas verda­
deiras proporções, sem duvida de ordem 
a justificar a inclusão desse aconteci-
1nento e11tre os de maior relevancia na 
evoluçao do movimento emancipador da 
nossa patria. 

Os q11e exageram a sig11ificação do 
16 de Ja11eiro de 1822, J)rocuram en1pres­
tar á entrada de José Bo11ifacio para o 
ministerio a significação de ttr11 verda­
deiro acto revolucionaria do 1Jri11cipe D. 
Pedro . o qual, IJOr essa fõr111a, teria affir-
111ado, desde então, o se11 deliberado 
proposito· de levar a cabo a emancipação 
IJOlitica do Brasil. 

Ora a correspo11dencia trocada en­
tre o príncipe D. Pedro e se11 tJae, para, 
á sociedade, que naq11ella e1Joca e mesmo 
1Josteriorn1ente, se achava o pri11cipe 
longe de imagi11ar o papel JJOlitico q11e 
os acontecin1entos lhe reservaran, 110 
episodio do Ypiranga. 

Por outro lado, o nome dé José Bo­
nifacio entre os 1ninistros Lia regencia do 
Brasil não tJoderia valer, ,tos olhos de 
D. Pedro, por 11m manifesto se11aratista, 
pois, ai11da antes de 1819, el-rei D. João 
VI, por conselho de seu ministro Tl10111az 
Antonio de Villa Nova Portugal, resol­
vera cq11fiar a José Bonifacio 11111 posto 
no seu governo, com a cathegoria de 
ajudante do n1inistro assistente ao despa­
cho real, tendo , sido essa a razão da 
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chamada do nosso patrício para o Bra- simples pensadores, consideravarn, como 
sil. ( 1) os Canadenses l'toje em dia a respeito da 

Mas si a e11trada de José 8onifacio Grã-Bretanha, possivel e até vantajosa a 
P~ra o governo não equívalia a um ma- conti11uação, ao me11os por algum tem­
ntfes~o separatista, tão pouco, tJor isso, po, da união a Portugal, sendo feita em 
perdia ella toda a.significação 110 movi- devidos termos, con10 âinda hoje vemos 
mento emancipador, pois ao contrario com res1Jeito á St1ecia e Noruega e ~ 
do que rj etençem os detracto1·es do alto Austria e Hungria. Em prova ~e qt1anto 
JJapel politico do nosso en1inente patri- dizemos. poderian,os transcrever protes­
cio, elle não «nt1tria os 1nesmos senti1nen- tos de muitos politicos, distinctos Brasi­
tos de loyalty, q11e o descendente de in- leiros ; nías contentar-nos-hemos só em 
glez. nascido na AQ.Stralia, alimenta para transcrever as seguintes linhas, dirigidas 
com a metropole longínqua». . ás Cortes de Lisboa, com que Ledo e 

José Bonifacio era sabidamente u1n Januario concluiram o artigo' de fundo,;i 
ardoroso patriota e as suas aspirações do segttndo numero do Reverbero, n. 1 ° 
s~paratistas apparecem reveladas nos de Otttubro (note-se) de 1821 : - «Pela 
discursos do academico em os tempos fJarte dos nossos compatriota!:;, congres­
derradeiros da sua morada em Portugal », so illustre da lusa monarchia, · nós vos · 
como assio·nal2 uma testemunha inst1s- agradecemos a tJroclamação da nossa li­
peita, um "'1Jortuguez eminente, Latino herdade. Si a§ r1ossas vozes tiverem a 
Coelho. (2) , fortuna de resoar no vosso recinto, nesse 

Mas ainda qtte fosse elle um parti- templo augusto da tJhilosophia e da li­
daria da conservação dos laços de t1nião herdade, que ellas prégoen1 que eter1io 
co111 Portugal, ernquanto tal união fosse vinczilo 1zos ligará eterna,,zente. . . que 
IJOssivel sem prejuizo tJara os interesses em vós tt1do confiamos, porqu~ t1ma 
e dignidade do Brasil, não poderia o parte da nação livre não ha de querer 
grande estadista da nossa independencia escravisar a outra. . . Vomite embora a 
ser, JJOr tal motivo, acoin1ado de impa- · calum,hia os ' seus vene11os., taes são os 
t_riota ou, sin,plesmente, de indifterente votos dos Brasileiros.» (1) 
a~ grandes aspirações de seus compa- Accentt1ern, porém, os nossos pro­
tr1otas, pois que, si assim fosse, egual fes$ores, ao formarem o espirita das 
Pecha n1ereceria1n os mais ardorosos , nóssas 11ovas gerações, qtte taes opi­
!)ropagandistas da independencia, entre niões em nada diminuem os altos meri­
os quaes os mais extremados como Joa- tos dos pioneiros Lia nossa independencia. 
quim Gonçalves Ledo e Januario da Cu- fazer votos pela conservação dos 
nl1a Barbosa. laços de tinião entre os reinos de Portu-

f\ testemt111ha a ser i11vocada em gal Brasil e Algarves emquanto taes Ia­
apoio dessa affirn,ativa 11ão pode ser ços podessem ser mantidos sem quebra 
acct1sada de 1Jarcialidade em favor de da dignidade ne1n prejuízo dos interesses 
José Bonifacio. E' francisco Adolfo de do Bra.sil, seria o mais patriotico voto 
Van1l1og·et1, Visconde de Porto Seguro que poderia fazer um botn patriota nos 
que assim ,e manifesta apreciando a dias do reinado de D. João VI, o princi­
?Pinião publica no Brasil, a respeito da pe a quem mais deveu a nossa patria. 
tndependencia, a11tes de se acce11tuar a Eguaes votos formularam em relação a 
pl1ase decisiva do moviinento emancipa- sua patria vultos eminentes como fran­
dor : · ' · kl"in e Washington os quaes nunca se 

« No Brazil, antes do c,onl1ecimento julgaram nem foram julgados máos pa­
destes planos, propostos para o recoloni- triatas por terem feito votos pela con­
sar, ~ da~ injurias de muitos deputados e servação dos laços de união entre a 
,consequencias que dal1i se derivaram, Inglaterra e as suas colonias americanas, 
todos os indivíduos mais ,respeitaveis, emqt1anto tal união lhes 1Jareceu possivel 
ta11to fu 11ccionarios, con10 escriptores ou e conve11iente. (2) ---
(1) V. Mello Moraes. Historia do Brasil - R.ei,10 

e Brasil-lm11erio. t. I, pgs. 193 e Oliveira 
Lima. D. joão VI no Brasil, pags. 1060-
1061. . 

(2) V. Latino Coelho. Elogio historico de José 
Bonifacio. 

• 

' 

---
(1) V. Visconde de Porto Seguro. Historia da 

lndependencia do Brasil, pags. 121 -e 122. 
(2) Vede-Frédérick Nolte-Histoire des E'tats 

-Unis d'Atnérique, t. 1, pags. 293 e 294 
e 311 ; Edouard Laboulaye. Histoire dcs 
E'tats-Unis, t. 2º, pgs. 36 a 39, 291, 300 . 
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os que facilmente se satisfazem, os que n1ais 
transigem, os que 1nenos anarchizan1. 

Entre os capitulas 111ais interessantes da 
ultin1a 111ensage1n ·1Jresidencial do Dr. Artl1ur 
P ~rnardes, resalta o relativo á instrucção publi , 
ca, em q11e S. Exa. faz em rapido e eloquente 
retrospecto de acção de seu governo em favor 
da educação popular. 

E, disciplinado, pode então o povo contras 
tar co111 efficencia a acção de seus governantes, ' 
caminj:Jando sem sobresaltos para a finalidade 
de seus destinos.~ 

Dos 11111itos serviços creditados ao seu qua­
triennio, avulta, entre os mais relevantes, ''a 
creação de 13 grupos e de 421 escolas isoladas, 
alem de grande 11umero de novas classes nos 
grttpos e da creação de adjttnctas nos grupos. 
e escolas.'' 

Esse incremento á instrucção que espera-
111os continuará com a nova situação governa­
n1ental a inaugurar-se, traduz um conheci1nento 
11itido dos dever~s de estadista moderno, que 
deve educar o povo incutindo-lhe noções ver­
dadeiras de seus direitos e deveres. 

1 Em 111na den1ocracia moderda, governar 
ben1 consiste principalme11te : 111 elevar o povo 
á altura das elités e não rebaixar estas ao 
nível das massas pouco instruídas. 

A inversão dessas normas salutares tem 
JJroduzido no mundo os n1aiores cataclysmas 
sociaes, que f~lizmente até agora não attingi­
ra n1 o nosso pa1z. 

Convem não esquerce11110s q11e o progresso 
se l1a de fazer por ascenção e 11ão pelo rebai­
xan1ento, acatando e não destruindo as compe­
tencias, e111 busca de 1c11n egualismo illusorio. 

Na de111anda desse j11sto equilíbrio, em que 
está o verdadeiro senso democratico, cabe pa­
IJCI pri1nacial á instrucção, por st1a f11ncção 
disciplinadora e efficazmente educativa. · 

Saber é, de certo n1odo, limitar-se: só a 
ig116rancia é presumida e 11ão conhece raias á 
s11a expansão. 

Certo cessará essa 11nsia i11contida de 
a1Jparecer e ma11dar a todo transe, q11e se trans­
for111a não raro em tu111ulto e desordem, q11an­
rlo ·cada 11n1 tiver, na n1edida. exacta de seu 
valor, a co11sciecia perfeita de seus deveres. 

Os que n1ais conl1ecem e que, portanto, se 
co11hece1n, são e111 regra, os q11e n1e11os bradan1 

• 

foi de certo dominado por esses altos 
principios que o dr. Arthur Bernardes traçou, 
en1 sua plataforma inicial, o run10 a seguir em 
1naterias de instrucção e co1n serena e11ergia, 
pouco_commum em nossos dias, JJOZ e1n pratica 
o qne planeara. 

E tanto mais sympathica se tornou a sua 
iniciativa quanto é certo que o augmento de 
escolas e docentes foi obtido em virtude de 
resgaste de divida externa, o qtte torn .. o seu 
acto duplamente meritorio 

E' 111ister que os nossos administradores 
se convençan1 de vez de que só pela emr1la­
ção dignificapte hão de chegar aos altos postos 
e de que, nelles, os melhoramentos de orde111 
moral são os que mais os reco1n1nendan1 á 
adn1iração publica. 

A par do accrescin10 animador de escolas e 
de docentes, cuidou S. Exa · da melhoria de 
condições de vida destes; fez co11struir varias 

. predios escolares e facilitou recursos ás 111t1ni­
cipalidades para a sua construcção. · 

Tudo isto documentado numerica1nente e111 
sua mensagen1, evidencia o desvelo e a pre­
occupação incessantes t!on1 que S. Exa. se 
dedico11 aos interesses maiores do se11 Estado. 

Justo é, portanto, que muito esperemos da 
acç.ão do .dr . Arthur Bern~rdes, agora que, 
eleito 'Presidente da Republica, 1,ode interfe­
rir mais largamente e111 favor do ensin.o po­
pular, en1 todas as suas modalidades. 

E esta1nos certos de que o fará, benefiçi ­
a11do o desenvolvi1nento da instrucção prin1aria 
nos Estados e especial111ente no Digtricto Fede­
ral que precisa. ser, a todos os respeitos, u111 
centro propulsor de ed11cação e de civisn10. 

• • 

e. s. ... 

----···· ______ , ___ ...., ___ . 
Negrãc e Ccmp. 

- Alfaiates -

Ternos ele case111ira i11gleza, sob meclida clesde 

200$000 - Os professores 11111nicipaes e 1nen1bros 

AVENIDA PASSOS N. 22 - Sob. 
de suas fa1nilias 

- : - : - sobre 

• 

gozarão un1 desconto 

os preços con1n11111s 

• 

• 

de 20 °/0 

• • • - - -• • • 
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• 

LU\IAS 
Ouvidor~ 178 

Meias, leques finos, gra1n1:>os da moda e novidades, não 
se deve comprar •sern ver os preços da 

1 

Casa Cavanellas 
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· orno se istri ue a · população o Ristricto edera 
Já IJUblican10s os dados co11stantes da Sv- co11stit11en1 a população 111aritin1a e 1.147 .699 a 

11011sc do R.ece11sean:zento realisado enz l de Seteír1- popttlação terrestre. 
bro de 1920, relativos á popttlação do Districto Divide-se esta 11lti111a . J)Or 19 districtos ir-
Federal e dos Differentes Estados da União. ba11?s, .con1 o total de 790.823 l1abitantes, e por 

lnter~ssará, porém, aos nossos leitores saber 6 d1str1ctos st1burbanos alem de varias ill,a s, 
como se distribuem, pelo Districto federal, os co111 a população total de 356. 776 habitantes, 
seus 1.167 .873 habitantes, dos quaes 10.274 con10 se vedo quadro seguinte: ____________ _:__ ______________ -e-_______ - -

DISTRICTOS 

,,, 
Candelaria. . • . . • . . . . . . . . . . • . 3.962 
Santa Rita ...... . .. ·. . . . . . . . 38.164 
Sacra1nento . . . . . . . . . . . . . . . . 27. 370 
São José. . . . . . . . . . : . . . . . . 21. 714 
Santo Antonio . . . . . . . . . . . . . . . , 49. 325 
&anta Thereza. . . . . . . . . . . . . . . 8. 326 

lo ria. . . • . . . . . . . . . . . . . . . · 68 . 330 
Lagôa ........... . ·. . . . . . . . 57.558 
Gavea. . . . . . . . . 1 . • • • • • • • • • 15. 270 
Copacaba11a . . . . . . . . . . . . . . . . . 22. 761 
Sant'Anna . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.632 
Gambôa . . . . . . . . ...... · . . . 50.699 
Espírito Santo . . . . . . . . . . . . . . . . 77 . 798 
São Christovão. . . . . . . . . . . . . 59,332 
Engenho Velho . ' . . . . . . . . . . . . . 48 .984 
A11darahy . . . . . . . . . . . . . . . . 84.171 
Tijuca....... . . . . . . . . . . . . 11,484 
E11genho Novo . . . . . . . . , . · . . . . 41. 727 
Meyer .... .. •............ . 57.252 

- -----------
Zona Urbana. . . . . . . . . . . . . . . 790.823 ' 
lnJ1aúma . . . . . . . . . . . . . • . . . 131.886 I .• raia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99.586 
Jacarépaguá . . . . . . . . . . . . . . . . 19. 751 
Campo Grande ....... · . • . . . . . . 52.405 
Guaratiba . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 . 609 

l 
Santa Cruz ...... ~ . . . . . . . . . . 16.506 

Paquetá . . . . . . . . . . . . . . . 2.916 
Ilhas \ Governador . . . . . . . . . . . 8. 785 

f Outras .....•........ ; . 1.332 
Total ............ . 1 ... ·~---1_3_.0_3_3 ____ _ 

Zona Sub11rba11a . . . . . . . . . . . . . . . 1 356. 776 
Zona Terrestre .. . ... .. •... . ...• i. 1 147 .599 
Zona Marítima ........ -: . . . . . . . 10.274 __________ ! 

Districto Federal . . . . . . . . . . . . . . 1 .157. 873 1 

OENSIOADf: 
(N11n1ero de habitantes 

por Km2 .) 

11.005,556 
18.617,863 
42 . 765,625 
25 .805,406 
36. 987,712 

1.407,429 
11.991,066 
7. 442,081 

448,635 
2.816,4i!l 

31.659,210 
29 .689,200 
16. 578,887 
11. 968,779 
7. 580,381 
5. 290,759 

282,612 
5. 032,708 
4 .124,381 

4 .808,316 
3 .058,740 

769,722 
91,123 

200,186 
127,085 
128,717 

2.666,057 
303,914 
300,876 
378,568 

356,968 
985,967 

985,967 

- ··----------~------- ---------------------­·-----
E' i11teressante salientar q11e os dois dis­

t_rictos de maior população absoluta pertencent 
,1 zona sttburbana: são os districtos de Inhauma 
e Irajá; os dois districtos de 1naior população 
a~soluta, na zona urbana, são Andarahy e Espi­
r1to Santo. 

Os dois disirictos de 1nenor (JOpulação abso­
luta 1Jertence1n á zona 11rbana e são Candelaria 
e Santa Thereza, aos quaes segue-se Tijuca, de 
população tambem inferior· aos menos popu­
!osos da zona urbana, isto é, a JJopulação das 
ilhas e do districto de Santa Cruz. 

_ O districto de maior população em relação 
a s11a area pertence á zona urbar1a e é o districto 
do Sacr~mento; o districto de n1enor popula­
ção relativa. na zona 11rbana, é a Tijuca. 

Na zona sul)urbana, o maximo de população 
relativa é encontrado em Inhaúma, e o mini1no 
em Jacarépaguá, de todos os districtos, tanto 
urbanos con10 s11burbanos, o de menor popt1la-
ção relativa . · 

, 
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, E a baba tinha-lhe cahido da boc­
ca, espumante e feia ... » 

«E o homem, ia-me contando a sua 
vida, sem embaraços, era sincero. 

· (Pedir exe,nplos) 
:. 1 Passemos agora a enclise. 

Todos vocês sabem que não se co­
meça, em absoluto, proposição por varia­
ção pronominal. 

Pois betn, esse é dos casos da encli­
se. 

«Doe-me aquelle menino tão fra ­
co . .. > 
~ . 

«Dá-me o teu carinho, dar-te-ei o 
• meu sorriso» . . 

«Acabou-se para sernpre a alegria 
d'aquelle casal.> 

Ainda se dá a enclise quando o ver­
bo da proposição estiver/no imperativo. 

«Menino, conta-me à verdade. , 
«Senhora dizei-me porque pensaes 

tão mal .... » 
(Recapitular) 

COEMA. HEMETERIO 
Escola Martins Junior 

-j->~O~<-- . 

O ensino da linguagem 
-----

• 

' 

I 
• 

A proposito da palestra IJedagogica 
realisada na Escola Cesario Motta, e que 

' 

l 

publicamos sob o titulo acima, a illustre 
professora cathedratica D. Ame lia Rosa 
Ferreira· pede-nos a publicação das se-
guintes linhas : · 

Acabo· de receber o n. 4 dessa re­
vista, onde vi inserta a mir1ha « Palestra 
redagogica sobre o ensino d~ lingua­
gem»-. 

Escrevera-a com o fim unico de 
aproveitar á n1inha escola e~ sem fJensar, 
absolutamente, em publicai -a. 

E' assirn que, le11do em vista tão só­
mente fornecer aos me11s alum11os the­
mas interessantes para exercicios de re­
dacção, reuni a alguns szim,narios que for­
mulei, outros que são apenas traducção 

-e adaptação dos que se encontram no 
«Journal de Classe» , par O. D11coudray. 
Taes são : 

- Os JJontos cardeaes ; 
~ As montanhas; 
- O thermometru e o barometro ; 
- O coração. 
Era intenção minha ·declarar isso, 

quando enviei o meu trabalho a essa Re­
dacção, e só não o fiz por descuido que, 
sinceramente, lamento. . 

- Muitos agradecimentos de 

• • _ A~1EL1A RosA f ERREIRA. 

' Rio, 12 de julho de 1922. 
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HISTORIA NATURAL 

T HEORIA C ELLULAR 

(R.esunzo do ponto dado á 14' . tztrma) 

O tecido vivo é constituído por 
uma reunião de pequeninos comparti­
mentos cheios de 11ma substancia gelati­
nosa. Cada um dtstes compartim entos é 
uma cellula e a substancia gelatinosa 
que os enche é o protopla$ma . 

Hoeckel definiu êel lt1la como sendo 
tpda massa protoplasmatica envolvida 
lJOr um a membrana e contendo un1 nu­
cleo. 

• 

Viu-se, pois, obrigado a crear ter­
mos para as massas protoplasmaticas que 
não se achassem incluídas na sua defi­
nição. 

Assim, chamott gymnocytodio a 
massa protoplasmatica que não tivesse 
membrana e nucleo; Iopocytodio, toda 
massa protoplasmatica qne tivesse mem­
brana e fosse desprovida de nucleo ; gy­
mnocyto, toda massa protoplasmatica 
que tivesse nucleo e despida de mem­
brana e, finalmente, lepocyto toda massa 
protoplasmatica que fosse envolvida por 
uma membrana e contivesse um nucleo. 

Dara Pizarro, cellula é toda massa 
Protoplasmatica limitada gosando de au­
tonomia physiologica. 

Realmente sob o ponto de vista 
physiologico vemos que a cellula pode 
ser considerada como sendo um orga­
nismo reduzido e um elemento anatomi­
co unico, o que levou C. Bernard a defi­
nil-a como sendo a unidade morphologi­
ca da materia viva. 

Relativamente á forma a cellula a •. 
senta as mais variadas, sendo, porém, 
semelhantes aquellas que constituem um 
mesmo tecido. 

Ha cellulas arredondadas, como a 
amceba quando em repouso ; ha as fita­
das como as musculares, outras polye. 
dricas e outras ha que se apresentam 
filiformes. 1 • 

Passemos ao estudo das diversas 
partes componentes da ceilula. 

MEMBRANA 

Foi esta a parte da celf ula primeira-

' 

mente observada, como vimos quando 
fizemos o estudo do historico da cellt')a 

' e que representa o papel de reO'ular isa-
dora das trocas osmoticas entreº o pro. 
toplasma e o meio ambiente, servindo 
tambem de orgão protector. 

E' muito delgada, brilhante e de 
natureza albuminoide, sendo que a mem­
brana das cel lulas yegetaes! é fo:mada de, 
cellulose, substancia ternar1a. Pr1nO'sheim 
considera a membrana da cellu la ~egetal 
con10 uma secreção do protoplasma . Pa­
rece que, real mente, assim se forrn a a 
membrana nas cellu las vegetaes, em. 
quanto que, nas cellulas animaes . ella é 
constituída pbr uma condensação do 
protoplasma, na sua parte peripherica. 
Ha auctores que ass im classificam as 
membranas : externas, quando separam o 
cytoplasma do meio externo ; internas, 
as que se diferenciam no interior da cel­
lula, isolando vact1olos ; cellulares, as 
que consti tuem as faces limitantes das 
cellulas visinhas . 

Relativamente ao modo por que se 
faz o crescimento da membrana em es . 
pessura, limitar-me-ei a dizer que, se ha 
auctores que admittem o crescimento por 
intussuscepção, outros, como Strasbur­
g:r, julgam que elle se qá por apposi­
çao. 

A membrana das cel lulas veO'etaes 
b 

apresenta, ás vezes, certas modificações 
sendo as principaes a cutinisação ~ 
suberificação e a linhificação. ' 

A cu!inisação consiste na transfor­
mação chimica da cellulose da membra­
na em cutina, dando-se, porém, esta 
transformação apenas na parte da mem­
brana que se acha em contacto com o ar 
tornando-se impermeavel a região cutini~ 
sada. 

A suberificação consiste na trans. 
formação chimica da cellulose da n1e1n­
brana em suberina, substancia um tanto 
elastica q lacunosa, vulgarmente conhe­
cida pelo nome de cortiça. A suberifica­
ção faz-se em toda a extensão da mem­
brana cellular. 

Na li nhificação não ha transforma­
ção da celluiose, visto que a Iinhina é 
um producto de elaboração do proto­
plasma. A Iinhina é uma substancia dura 

' 

• 
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e quebradiça e que se incrusta nas pare­
des cellulares, dando-lhes certa resisten-

• eia. 

PROTOPLASMA 
• 

• 

O protoplasma é uma substancia 
semi-liquida, gelatin.osa, apresentando 
granulações e de natureza albuminoide 
pelo que apresenta certas reacções ca­
racteristicas : coagula-se pelo calôr, pelo 
alcool e por certos acidas, como por 
exemplo o acido picrico e o acido chro-

, . mico. , 
Não j)Odernos, entretanto, dar ao 

protoplasma uma formula chimica defini­
da. Substancia de composição muito com­
plexa, cujos elementos constantes são o 
hydrogenio, o azoto, o carbono e o oxy­
genio, juntos a um poucO' de enxofre e 
de phosphoro, podendo ser encontra­
dos alem destes corpos outros quaesquer 
taes como : ferro, calcio, potassio, sodio 

• e magnes10. . 
A composição do protoplasma varia 

de momento a momento e como para a 
determinarmos é preciso que o matemos, 
acharemos assim a formula de um proto­
plasma, que não pode ser ge~eralisada, 
visto que outro protoplasma cuia compo­
sição busquemos, deixando de viver em 
phase differente, apresentará outra com­
posição. 

E' o protoplasma uma das partes 
essenciaes da cellula. 

Huxley dis.se ser o protoplasma a 
base physica da vida ; C. Bernard con­
siderou-o a base organica da vida e, final­
mente Pizarro que o definiu de maneira 
mais perfeita, considerando-o o substra· 
ctum material da vida. 

Relativamente á estructura do pro­
toplasma diversas têm s!do _as theorias. 
Citarei apenas, os mais importantes, 
começ;ndo pela theoria reticular formu­
lada por frammann que considerava o 
protoplasma c?m? formado_ por duas 
substancias pr1nc1paes que sao : o es­
queleto da sustentação ou reticulo que 
representava o papel activo no movi­
mento e que foi por Leidig detiominado 
de spunzioplasma e a outra parte que 
era formada pela substancia contida nas 
malhas do reticulo e que foi denominada 
de enchylema. ; 

A 2ª theoria é a filamentosa em que 
flemmin~ considera o protoplasJ!la como 
formado por filamentos que se ennove-

, 

Iam, porém, não se anastomosam, sendo 
este novêlo cheio de u1na substancia, ele 
papel secundaria e que recebeu o 11ume 
de paran1iton, emquanto que os filamen­
tos receberam o nome de miton. 

Temos finalmente a theoria alveolar 
de Butschli, que é a mais acceitavel. 

Para Kcelliker o protoplasma deve 
ser homogeneo nas cellulas novas. Não 
podemos, entretanto, admittir como geral 
esta ou aquella estructura para o proto­
plasma. Parece n1ais acertado conside­
rai-o homogeneo nas cellulas novas, dif­
ferenciando.se, porém, de accôrdo com 
as funcções a que a cellula · se destina, 
sendo acceitavel a opinião de que com 
esta differenciação appareçam vacuolos 
que emprestem ao protoplasma o aspe­
cto alveolar. 

Se estes vacuolos augmentados em 
numero se communicam o protoplasma 
apresentar-se-á reticulado e, finalmente, 
as malhas deste reticulo podem romper­
se, originando-se filamentos livres, to­
mando, assim, o protoplasma o aspecto 
filamentoso. 

DERIVADOS DO PROTOPLASMA 

Dos derivados do protoplasma cita­
rei os leucitos que são pequenos grãos 
em geral esphericos e cujo fim, parece, é 
elaborar substancias nutritivas. Os leu­
citos são producto de differenciação do 
protoplasma. Dividem-se em incolores e 

· chromoleucitos que .são os que apresen­
tam coloração. 

Os principaes leucitos são os chlo­
roleucitos, isto é, os formados de chloro­
phylla (C18 H18 N2 0 8), os amyloleucitos 
que. são constituidos de amylo (C6 H1º 
0 5) 8 , sendo a forma dos grãos de amylo 
arredondada ou cylindrico, e compostas 
por camadas concentricas e, finalmente, 
01 aleurolencitos que são formados por 
grãos de aleurona, que se encontram em 
grande quantidade nas sementes do Rici­
nus Communis, da familia das Euphor­
biaceas. 

DERIVADOS CHl~1.ICOS DE PROTO­
PLASMA 

Os derivados chimicos do proto­
plasma são substancias de reserva ou re­
sultantes de secreção, sendo as princi­

. paes·de reserva os assucares e as gordu­
ras, sendo que os primeiros se acham 

" 
I 
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-dissolvidas no sueco· cellular, emquanto 
que as gcirdur·as ficam em suspensão, em 
iorrna de gottinhqs. 

Entre os productos de secreção en­
'Contramos as resinas e o Jatex. 

Resinas são corpos ainda não defi­
nidos, '$ que emanam abundantemente 
das Coniferas. · 

Latex é um producto de secreção, 
·semelhando leite. O latex principal é o 
~roduzido pela Hevea Ouyanensis (fami· 
11a. dos Euphorbiaceas) e de que se fa­
brica a borracha. 

DIASTASES 

São 1fermentos que actuam por des­
..cJobramento e hydratação e que são en­
gendrados pelo protoplasma. Atacam as 
·substancias nutritivas, taes como a mate­
ria amylacea, torn.ando-as assimilaveis. 

Entre as diastases encontramos : 
.a_pepsi,na - que transforma as subst~n­
c1as albuminoides em peptonas e a 1n­
·vertina - que transforma a saccharose 
·em glucose e Jevulose. Encontramos as 
·diastases nos vacuolos, isto é, nas cavida· 
des que se vão formando no seio da 
massa protoplasmatica e a que ja me 
i:eferi quando tratei das theorias relativas 
-a estructura do protoplasma. E' nestes 
vacuolds que . se accurnulam diversas 
substancias liquidas provenientes de rea­
•cções chimicas que se passam no proto­
plasma, substancias estas que constituem 
·0 sueco ce!lular. 

NUCLEO 
1 

O nucleo é u1n elemento constante 
·na cellula, representando papel impor-
1~nte na multiplicação cellular. Aêha-se 
~1tuado· no centro da cellula, sendo que 
-as vezes se desloca, tornando-se excen­
trico. Tem, quando a cellula em repouso, 

· a forma arredondada. Schwars conside­
·rava-o como formado por cinco elemen­
i?~ : a linina - materia que constitue os 
filamentos nucleares : a chrornatina que 
em forma de granulações se distribue 
nesses filamentos ; a paralinina que re­
presenta o papel de substancia unitiva 
dos f_ilamentos: a amphipyreuina que 
c?nst1tue a membrana nuclear e a pyre­
nina que se encontra no nucleolo. 
. E' o nucleo limitado por uma mem­
bran~ (~aryomembrana), da natureza al­
bum1~01de ; no espaço limitado por esta 

membrana encontramos granulações de 
chromatina qt1e ás vezes se dispõem de 
maneira a constituir um fio que se enno­
vela e que é chamado o filan1ento chto­
matico e que se acha em suspensão no 
sueco nuclear. O nucleo encerra corpcts­
ctilos esphericos que são chamados nu­
cleolos. 

Em geral cada cellula possue um 
nuéleo ; ha, entretanto, cellulas multinu­
cleadas e outras em que o nucleo se 
acha diffuso pelo protoplasma como, por 
exemplo, nas algas cyanophyceas. 0 

NUCLEOLOS 

São corpusculos de natureza com­
ple:ica, não apresentando todos a mesma 
composição. · 1 

Assim, ~odem elles ser, alcrumas 
vezes, constituidos por substanciasDresul­
tantes das reacções chimicas que se pas­
sam no nucleo, e outras vezes, nada mais 
são que pontos de cruzamento do retículo 
nuclear, sendo, pois, constituidos de nu­
cleina. 

~IOLOOIA CELLULAR 

A cellula .P<?Ssue todas as proprie- . 
dades caracter1st1cas dos seres vivos : a 
nutrição, a reproducção, a sensibilidade 
e a motilidade. 

NUTRIÇÃO 

A cellula retira do meio exterior 
certas substancias que, depois de soffre­
rem determinadas transformações chimi­
cas que constituem a digestão são assi­
miladas, isto é, transformadas' em r.-:ate­
ria viva, estas s11bstancias são o que cha­
mamos alimento. 

. Pel_o exposto vemos que a digestão 
consiste numa serie de transformações 
preliminares que ,servem para tornar as­
similavel o alimento. 

O ser vivo retira do meio ambiente 
as substancias que lhe são necessarias 
emquanto que outras substancias são des: 
integradas do protoplasma e devol;idas 
ao meio ambiente. A esta dupla troca dá­
se o nome de nutrição. 

A entrada dos alimentos no interior 
da cellulas faz-se por endosmose que é 
provocada pelo desequilíbrio entre a 
pressão interna, dada pelo sueco cellular 
e a externa feita pelo liquido nutritivo 
que é mais denso que aquelle sueco. ' 

• 

• 

• 
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Dentre as substancias que o prato-
. plasma retira do meio exterior enco11tra­

mos as materias gordurosas, os assuca­
res e o oxygenio; o óxygenio absorvi<lo, 
oxydando o protoplasma, determina a 
forrrtação de anl1ydrido carbonico, que é 
desprendido : a esta troca de gazes cha­
ma-se respiração. 
· Da oxydação das substancias intra-

cellulares resulta a formação de residuos 
que são expellidos por exosmoses é este 
facto chamado de assimilação. 

Na cellula nua, como a amreba, a 
a1'lprehensão dos alimentos é feita · por 
pseudo, podes que são prolongamentos 
pr!)toplasmaticos que ella emitte. Estes 
pseudopodes tocando a substancia ali­
me11tar envolvem-na e finalmente a en­
globam, sendo a substancia alimentar le­
vada para o interior de vaieuolos, onde, 
como em quasi todas as cellulas, se pro­
cessa a digestão. 

Esta maneira por que a amreba ap­
prehende o alimento chama-se phago­
cytose. 

Quando o alimento, como no caso 
exposto, é levado para o interior da cel­
lula, ahi soffrendo a digestão, esta diz-se 
intracellular , quando, porém, o liquido 
digestivo é, atravez da membrana, der­
ramado sobre o alimento, diz-se que adi­
gestão é extracellular. 

Antes de terminar o estudo da nu­
trição cellular ou metabolismo, devo 
dizer qtte a vida pode ser dividida em 
tres phases; na primeira, em que a assi­
milação ou anolismo é maior que a de­
sassimilação ou catabolismo, dá-se o 
crescimento do ser, bem como o seu 
desenvolvimento ; na segunda, em que o 
anabolismo é egual ao catabolismo, o 
ser atti nge o estado adulto ; na terceira, 
em que o anabolismo é menor que o 
catabolismo, o ser entra em estado re­
gressivo, é a phase da senilidade. O 
anabolismo continúa decrescente até que 
desap1Jare.:e completamente, começando 
a decomposição do ser - é o estado de 
morte. 

SENSIBILIDADE ' 

Sensibilidade é a propriedade que 
tem o ser vivo de reagir ás solicitações 
exteriores ; nos animaes as solicitações • 
pode ser tambem interiores, constituindo 
a vontade. 

Para a demonstração da se11sibilida-

• 
• 

de cellular temos a amceba, cujos pseu­
dopodes, ao tocarem em uma substancia 
caustica, retraem-se, tomando uma nova 
orientação. 

MOVIMENTO 

Da sensibilidade decorre natural­
me11te a motilidade. 

A cellula se locomove por pseudo. 
podes, por cilios vibrateis ou por fla­
gellos. 

Como· vimos, quando tratamos da 
phagocytose, a amceba emitte prolonga­
mentos protoplasmicos, que se orientando 
numa qualquer direcção produzem tam. 
bem a deslocação, no mesmo sentido,. 
de toda a 1nassa cellular : é o movimento 
amiboide. 

Ha cellulas de cuja membrana par­
tem numerosos prolongamentos tenues e 
curtos animados de um movimento vi­
bratorio e que são chamados cilios vi­
brateis. 

flagellos são tambem prolonga­
mentos filiformes, relativamente longos, 
variando de um a cinco para cada cellula 
e que, como os cilios, servem de orgão. 
de locomoção. 

• 

REPRODUCÇÃO 

Reproducção é a funcção pela quar 
o ser vivo origina outro ser vivo seu se. 
melhante não só quanto á composição 
como tambem quanto á estructura. . 

Sem entrar em indagações das cau­
sas que a determinam, passarei ao estudo 
dos processos por que a cellula se repro­
duz. A repr0ducção cellular que, por 
ser asexuada, tambem é chamada multi­
p_licação dá-se por gemmiparidade, scis­
siparidade ou caryocinese. 

GEMMIPARIDADE 

Este processo consiste no appare-· 
cimento de um gommo de protoplasma 
na superfície da cellula ; á medida que 
este gommo augmenta a parede lateral 
estreita-se cada vez mais até que se dá a 
separação completa do gommo, que vae 
constituir uma nova cellula . 

SCISSIP ARIDAD E 

Neste processo vemos o nucleo 
alongar-se emquanto que se vae adelga-

-
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., -çando ua parte media ; com a contint1a-
. ,ção do adelgaçamento dá-se a divisão 

do nucleo em duas partes, que tomando 
a forma arredondada vão constituir no­
vos nutleos. O protoplasma tambem 
começa a apresentar adelgaçamento em 
sua parte media, vindo finalmente este 
adelga~amento produzi~ a divisão da 

-cellula em sua parte media, ficando, as-
sim, constituídas duas novas cellulas. 

, , 

} 
CARVOCINESE 

Na caryocinese o nucleo apresenta 
transfor1nações successivas que assim se 
podem distribuir : 

1 ª. phase - O filamento de nt1clei­
na vae se espessa11do, tornando-se regt1-
1ares as suas flexuosidades. Esta phase 
,é chamada do spirema. 

2ª. phase - Continúa o espessa­
mento e o filamento se dispõe de tal 
modo que constitue 11ma roseta em torno 
de um ponto central. 

A membrana nuclear vae desappa­
Tecendo e a substancia contida no nucleo 
parece diffundir-se no protoplasma . Os 
microsomas formam dois centros radia­
dos no protoplasma em pontos oppos­
tos e juntos do nuc1eo - E' a phase do 
aster chromatico . 

.3'. phase - fragmenta-se a roseta 
-chromatica em sentido transversal, 1ha­
vendo assim formação de alças em for­
ma de V, collocadas de maneira que o 
angulo fica voltado para o centro. 

Os microsomas de cada polo ori­
-ginam filamentos, mais longos do lado 
do nucleo, que se vão unir aos filamen­
tos partidos do polo opposto. Estes fila-

• 

mentos são chamados connectivos achro-· 
maticos. 

Esta é a phase do fuso achromatico. 
4ª. pl1ase - As alças se localisam 

de tal maneira que constituem no equa­
dor da cellula uma placa perpendicular 
ao eixo do fuso achromatico-E' a phase 
da placa equatorial. ) 

5ª. phase - As alças dividem-se 
longitudinalmente, tomando cada V o 
aspecto de um duplo V - E' a phase da 
divisão longitudinal das alças. 

6ª. phase - As alças desdobr1tda·s 
separam-se, orientando-se umas para um · 
polo e outras para o polo opposto, senc,o 
que o angulo do V volta-se para o polo 
respectivo como que guiado pelos con­
nectivos achromaticos. o protoplasma 
começa a se estrangular na região equa. 
torial da cellula. E' a pl1ase do desdo­
bramento daiJ placa equatorial. 

7ª. phase-Cõntinúa a deslocação 
das alças para os polos da cellula-E' a 
pl1ase da orientação dicentrica. 

8ª. phase = Alcançados os ' polos 
soldam-se as extremidades livres dos VV, 
constituindo-se assim um só filamento 
em cada polo, começando os filamentos 
a se entortilhar ; desap1Jarece o fuso 
achromatico- E' esta phase chamada de 
diaster chromatica, 

9ª. phase- Ennovelados os filamen­
tos reapparece a memBrana nuclear, o 
protoplasma que vinha se estrangulando 
na parte media divide.se em duas poJ­
ções eguaes, cada uma constituindo 
uma nova cellula -E' a phase do dyspi­
r~ma. 
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• HISTORIA GERAL 

' 

(Resumo de aula) 

Athenas e Solon 

, 

• 
• 

;-,9lon, que era considerado um dos s·ete 
sabios da Grecia, viveu cerca de 600 annos 
antes de Jesus-Christo; nasceu em Salan1Ína e 
começou a sua vida como commerciante. De­
pois de haver viajado e adquirido algumas ri­
quezas, que lhe permittiram viver folO'ada­
mente, fixou, residencia en1 Athenas'. qu; era 
consagr'.1da a deusa Minerva. P.oeta apreciado 

· e moralista considerado pelas suas niaxiinas 
Sol?n conseguiu, tambem, ser um guerreiro ' ex~ 
pttimentado, cabendo-lhe a gloria de haver re­
conquistado Salamina, onde mais tarde se cobri­
ria de louros 1·11emistocles, aos Ulgaros. Nomea­
do archonte, depois daquelle brilhante feito d'ar­
mas, foi commissionado para rever a legislação 
de Dracon, que, pela sua excessiva severidade 
desagr?dára ao povo. Dén;iade, eloquente ora: 
dor, que combateu em Cheron~a costumava 
dizer que as leis de Dracon haviam' sido escri­
ptas corn sangue. 

Não era das mais faceis a tarefa com­
mettida á S?lon ; mas, o seu grande preparo, 
a sua austeridade de costumes e a experiencia 
dos negocios publicos, que adquirira, facilita­
yam-lhe, c~mo realn1ente 11,e facilitaram aquella 
1ncumbenc1a, de s'orte que as suas leis merece­
ram grandes applausos populares. Appareceu, 
como sempre o grupo dos descontentes, que 
nada de bom produzem, descobrindo porém 
defeitos na obra alheia. ' ' 

. _Solon, poré~, não se inquietou com aq11ella 
d1m1nuta oppos1ção, certo de q11e prestaria 11m 
excellente serviço publico. Pediu uma licença 
de 10 annos para viajar, em se limitando a dizer. 
aos seus oppositionistas, quão difficil é conten-

1 

tar todos os ho!J!-ens; - pensamento que desen­
volveu Lafontaine, na sua fabula le meunier 
son f ils et L' âne. ' 

Estabelecera Dracon a pena de morte para 
todas as faltas, u111a vez, dizia elle aos que criti­
cavam a severidade da sua codificação, que não 
encontrára outra pena mais rigorosa para as 
grandes faltas; conservou-a Solon sómente para 
os casos de homicídio. A sociedade ficou divi­
dida em classes, mas, os menos abastados não 
eram priv~dos das posições elevadas; e, para 
tornar mais fortes os vínculos da solidariedade 
s<?ci'.11, reconheceu-se em qualquer atheniense o 
d1re1to de defender um individuo ins11ltado. · 
Essa lei justificava o conceito que formava So­
lon acerca da 111 elhor sociedade, a qual era 
aquella em que a injuria irroD'ada á qttalquer 
cidadão devia ser considerad: como um atten­
tado á propria sociedade. , 

. O aeropago, que tinha a importante attri­
bu1ção de velar pela observancia das leis e do 
qual só poderiam f11zer parte aquelles que hou­
vessem sido archontes, . foi ttma creação sua; 
v~ndo, porém, que o perdão das dividas, conce­
dido ao povo, para o libertar de vexames e 
pesadas contribuições, lon~e de acama-lo, tor­
nára-o arrogante, decidiu Solon estabelecer um 
conselho de 400 n1embros, perante ô qual se 
discutiriam, previamente, os problemas, antes 

• 

' 
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de os conhecer o povo. Chamavam-se heliarfe!;. 
os magisti;ados, que, eleitos pelo povo, eram en-­
carregados de funcções judiciarias. 

. Sempre tolerante e desejoso mesmo que· 
reinasse a tranquillidade publica, concedeu Solon 
u!Ila es_pecie de. amnistia aos indivíduos que ha­
v1an1 sido punidos com a nota de infan1ia ex­
cluido_s, porém, daquelle favor os que a tive~sem 
merecido, em con~eqnencia dos crimes de morte 
de r.o~bo, de haver aspirado á tyrannia. Nã; 
ad1n1tt1n~o 3: ~eutralidade con1 que se ,1.cober­
tan1 os 1nd1v1duos, que não manifestam o seu 
pensam~nto, emq11:anto se não decidem os gran­
des pleitos, que 1nteressaw á .soci~dade deter­
min~u o sabi? legislad~r athcniense qu~ , seria 
considerado infame o individuo que se não de­
clarasse favoravel á qualquer dos grupos que 
pleiteasse uma idéa. Realmente, não pode o 
homem conser~ar-se indifferente ás grandes. 
lutas, que se agitam na SLta cidade natal por 
isso que é dessas importantes pugnas e~ que 
se empenham os hon1ens, animados dos melhores 
intuitos, que deflue o progresso social· a den1ais 
não é o homen1 um simples espectad~r das sce: · 
nas que presencia; elle deve ser u1n collaborador 
sincero do bem-estar da sua terra natal e nunca 
um aproveitador do prestigio dos victoriosos 
E' necessario que o homem tenha vontade e co: 
~a~em para, assutnir attitudes e expandir as suas 
1deas; não e o homem um auton1ato que se mo­
v~menta pelos braços e pernas dos seus pro-: 
x1mos. 

Entre as importantes funcções do aeropago 
enquadrava-se a de indaD'ar dos meios de subsis~ 
tencia dos athenienses, ;fim de punir os ociosos. 
e de evitar, outrosim, a facilidade com que en­
riquece111 indivíduos que occupam postos de 
destaque. . 

Os paes que se não mostravam zelosos na 
educação dos seus filhos e não lhes ensinassem 
os me_ios de cons~gtf ir uma occupação honesta,. 
não tinham o d1re1to de, na sua velhice, recla­
mar delles protecção; tambem eram dispensados. 
da obri~ação de alimentar s us p·aes aquelles 
que nasciam de amores 1corredios, pois argu­
mentava Solon, quem só busca o praze( e des­
preza a dignidade do matrimonio. não é digno 
de amparo, nem de apreço publico. 

Era licito ao marido, qtte surpreendesse a: 
sua espo_sa no ~elicto de infidelidade conjugal, 
!"'.1ta-la, 1mme~1atame~te, sem a intervenção dos 
1u1zes; pagaria, porem, un1a multa de cem 
drachmas aquelle que seduzisse uma mulher ho­
nesta. 

Fallecia ao atheniense a faculdade de ven­
der as suas filhas e 'irmans, cabendo-lhe o dever 
de as educar, emquanto permanecessem sob a 
sua tutela. , 

Admittiu Solon a reparaç~o dos damnos 
causado3 pelos animaes; pois, entendia elle que 
o possuidor 1e animaes deveria traze-los sob 
severa fiscalização, afim de que não estivessen1 
os homens expostos aos accessos de furia dos 

• an1maes. 
O estrangeiro, q11e residia outr'ora num 

bairro afastado da sociedade, poderia, entre­
tanto, adquirir algumas regalias, desde que se 
estabelecesse em Athenas, acompanhado da sua 
familia e com a intenção de, alli, exercer 11ma 
occupac;:ão honesta. Era expressamente prohi­
bid? o fallar mal dos mortos, não só porque se 
devia cultuar , a memoria dos desapparecidos, 

• 
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como lambem entendia Solon, e aliás com muito 
acerto, que Deus saber'ía castigar aquelles que 
se havian1 afastado dos preceitos da moral; in­
corriam tamberr(na pena de multa aquelles que, 
nos templos, nos tribunaes, nos jogos e nas as­
sembléas populares, insultassem o seu seme-

feliz, redarguiu-lhe Solon, antes do seu ultimo 
dia; e, quando o rei da Lydia ia ser morto por 
Cyro, lembrou-se das palavras de Solon, e co­
meçou a gritar : Solon. tinhas razão; o homem 
só pode considerar-se fellz no seu ultimo dia. 

, lhante. 

Cyro compadece11-se delle e não o 1nando11 
suppliciar, concedendo-lhe a liberdade de viver 
na sua côrte. Quand.c. Solon regressou á Athe­
nas, encontrou-a bastante agitada pelas facc.3es 
dirigidas por Megaelis e Pisistrato; não se con­
formando com aquella dolorosa situação da sua 
querida Pátria. elle foi para a µraça publica 
condemnar aquelles abusos e pedir aos seus pa­
trícios que mudassem de vida. Pisistrato ousou 
perguntar-lhe em que autoridade se baseiava 
elle para combater: na minh-a velhice. Considerai 
sempre o fim das vossas acções, era a sua maxima 
predilecta; · ninguem 011sará contestar a grande 

• 

Anteriormente á legislaçllo de Solon, os 
have.res de um individuo que fallecia eram re­
colhidos gela sua familia mas não passou des­
percebido ·ao espirita fino do grande legi~lado.r 
aquella iniquidade, que vedava ao homem a li­
berdade de dispor dos seus peculios, que, não 
poucas vezes, representavam o JJroducto do seu 
trabalho e da sua economia. Instituiu, então, o 
testamento, que permittia ao . individuo estabe­
lecer a maneira . por que seriam divididos os 
seus bens; e, segundo a opinião de Plu~archo, 
que lhe escreveu a vida, nenhuma das leis de 
Solou provocou louvores tão grandes como a 
que instituiu os testamentos. 

Obteve Solon uma licença de 10 annos 
para commerciar no mar, e foi, então, visitar 
d!versas cidades, na esperança de que os athe­
ntenses saberiam obedecer, ás leis, em se tor­
nando fortes e devotados aos interesses da sua 
Patria. Visitou a Lydia, que era governada pelo 
?Pulento Cresus, o qual, depois de lhe hav~r 
tnterpellado se conhecia algum homem mais 
feliz do que elle, obteve uma resposta positiva. 
Indignado com a resposta de Solou, que . não 
era cortezão, Cresus conduziu o sabio atheni­
ense aos compartimentos, onde se guardavam 
a~ reservas de ouro e prata, e perguntou-lhe si, 
ainda, insistia em affirmar que existiam homens 
mais felizes no mundo. Ning11em se pode julgar 
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· moralidade que ella enfeixa, pois, o honiem qu ti 
mede as consequencias dos seus actos, nunca 
sentirá arre.pendimentos dos seus gestos e de­
liberaç:õe~, que serão o fructo de uma prµden­
cia. Mórreu na ilha de Chyppre; outros são de 
opinião q11e as suas cinzas foram atiradas em 
Salarnina; em fim, emquanto os athenienses obe­
deceram, firme , ente, ás suas leis, reinou tran­
quillidade em A.thenas e a virtude era commun1; 
quando, porém, deixaram-se os athenienses go­
vernar pelos tyrannos que •a modificaram, regis­
traram-se factos desagrada veis . Deixou algumas 
obras e diversas poesias cívicas, que eram reci­
tadas pelos athenienses nas escolas; elle foi um 
·patriota esclarecido porque amou a sua terra 
natal e não poupou meios de a engrandecer. 
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O seu custo é de 50 % menos que o 
do mais barato automovel de qualquer 
~utra "'!-arca. A sua força e velocidade 
e, praticamente, egual ou superior ás 
dos den1ais automoveis. As despesas com 
? seu custeio são insignifiGantes, graças 
a economia no consumo de gazolina,' di­
minuto custçi das peças sobresalentes e 
dos pneus. O auto FORD é, pois, o uni­
co que offerece re·aes vantagens e atten­
de ás necessidades da actual crise. 
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A.gerites 

Companhia. Commercial e Maritima 
Secção •Anto Geral• : RUA BENEDIC 
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EçJucação do homem e do 
cidadão ,. ' 

/ 
O que é patria 

Não será em ttm só dia, de uma uni­
ca assentada, qt1e o professor fixará, de 
modo completo e cabal, no espirita dos 
sei1s alumnos, a verdadeira significação 
.PO conceito de patria e a latitúde que 
Õ mesmo ·admitte. 

E' mister insistir, sempre que se offe­
recer a opportunidade, sobre as· idéas ge­
raes, que expendemos no ultimo numero 
ao trata r deste asst1mpto, e podem ser 
sy11thetisados .na affírmaç,ªo da patria 
como sendo à integraçãb de uma nacio­
nalidade, pela fixação de um povo em um 
territorio determinado, vivendo a mesma 
vida pat1tada pelos mesmos habitas e 
costumes, falando a mesma lingua, con­
servando as mesmas tradições do passa­
do, concentrando todas as energias 11a 
satisfação dos mesmos interesses e aspi­
rações do presente, e alimentando os 
mesmos ideaes de futuro. 

Não basta, porém, essa noção geral. 
E' indispensavel. que o professor a 

co1nplete e desenvolva, combatendo, a~ 
mesmo tempo, doutrinas ·verdadeiramen­
te contrarias aos 11ossos mais altos inte-

• resses nactonaes. 
Entre taes doutrinas deve ser conta­

da a que consider,l a patria como sendo 
a terra dos ,zossos paes e de nossos avós 
e não a terra e11i qrie nascenzos · 
· Aquella definição, em opposição a 
esta ultin,a, é adoptada, em geral, nas 
escolas extrangeiras, existentes em nosso 
paiz, e nas quaes se procura educar os 
brasileiros filhos de extrangeiros, afim 
de induzil-os á adopção da patria de seus 
antepassados, ou, pelo menos, a acceita­
rem a idéa da dttpla nacionalidade, isto é 
a se considerarem cidadãos da patria de 
setts paes, mesmo qttando acceitem a 
cidadania brasileira e exerçam os direitos 
politicos que essa cidadania confere. 

O professor Orestes Guimarães, em 
. seu valiosissimo Relatorio apresentado á 

« Comnzissâo Preparatoria» e a 5ª Com­
missão da Conferencia lifter-estadual de 
Ensino Primaria relatorio publicado no 
Diario Official de 22 de Outubro de 1921 

\ 
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salienta, perfeitamente, co·mo é pregada 
a idéa de patria nas escolas extrangeiras 
do nosso paiz, narrando, a proposito do 
assumpto, o seguinte «caso. interessante», 
que destacamos do citado relatorio : 

• 
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« Particularisando um facto, entre 
centenas de outros que demonstra. 
riam o proposito da conservação da 

· idéa de patria consoante á exposi­
ção retro, narro o seguinte : 

, epois de uma festa esçolar que 
realisei na cidade de Joi11ville, e 
durante a qual, dissertando sobre o 
que era patria, diss'e mats ou menos 
eloquentemente (penso mesmo que 
com bastante eloquencia, porque 
sobre mim fuzilavam olhares carre­
gados de odio ott de escarneo), que 

. patria é o paiz em que nascemos, 
etc., dous dias depois, um j ornai 
allemão 1nuito lido no Sul do paiz, 
deu a resposta pubJican~ o se­
guinte; um cas.i l de inglezes residiu 

, por longos annos na Arg entina. Ali 
tiveram dois filhos, que se educa­
ram em escolas argentinas. Anti.os 
depois, esse casal regressou a Lon­
dres, onde residiam .seus velhos 
paes, (avós das duas creanças nas­
cidas na Argentina). Com grande 
espanto dos avós, os seus netos, um 
de 13 annos, outro de 1s fallavam 
pessimamente o inglez. Os avós, 
perguntaram : Como é que vocês 
inglezes, faliam tão mal a 11ossa 
lingua? A menina, qtte era mais ve­
lha, respondeu: vovó, nós não so­
mos inglezes. Somos argentinos. 
Os avós espantados, perguntaram : 
co·mo é que vocês são argentinos 
se seus paes são inglezes? - Vovó 
nós somos argentinos porque nas­
cemos na Argentina. A isto a vovó 
retrucou : E sé voces tivessem nas­
ci do em uma estrebaria seriam 
vaccas? ... 

Está aqui, pois uma das formas 
por qt1e a imprensa auxilia a con­
cepção da idéa de Patria ministrada 
nas escolas extra11geiras» . 

O «caso interessante» citado pelo 
proteS'sor Orestes Guimaraes, deve sus­
citar profundas reflexões ao professorado 
brasileiro das nossas escolas primarias. 
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Esse episodio parece-nos bast~nte 
-significativo para evidenciar a necess1da­

,, ,de de orientarmos cuidadosamente a 
educação civica da nossa infancia. E esse · 
.desideratum não será obtido por meio de 
allocttções arranjadas para armar ao 
;effeito, graças a uma meia <luzia de phra-
ses feita . . , 

Mesmo para transmittir cnnceitos 
<:orno o dd que é patria, não bastam pa-
lavras sonoras. . . · 

' 

• 

São indispensaveis alguns ideaes ... 

• 

' N. A. 

-->>O<<--

Lingua materna 

Jº ANNO 

• I 

-· 

Completar as seguintes phrases 
A--e o-são duas flores. 
O-é um animal. Minha mão tem­

dedos. O- alum110 estttda as lições. Meu 
-me deu um livro. 

• I I 
Escrel!,ei: 
4 palavras começadas por g, 4 co­

·meçadas por j, 4 por c, 4 por s. 

I I I 

Citae os nomes dos objectos neces­
·sarios par·a se arrumar a mesa de jantar. 

• NOTA- Para incutirn1os na criança o es-
pírito de ordem devemos dizer-lhes que se ima­
ginem pondo a mesa e não citando os objectos 
-que procurariam, (toalha, pratos, descanços 
.Para talheres, talheres etc. 

2º ANNO 1 

Maria não era má. Era meiga e de­
licada. Asseada e caprichosa já S,: v~stia 
pela manhã sem incommodar a rnaez1nha 
que estava sempre occupada em arranjos 
<iomesticos. Lavava-se, escovava os qe~­
tinhos, penteava-se .e ia to1nar seu cafe. 
Em seguida dava uma pequena volta pelo 
jardim e ia preparar suas lições. . 

, Mas ... não ha ninguem sem defeito 
e Maria tinha além de outros o de ser, 
arteira. E, tentada por alguma arte, de­
sobedecia, ás vezes, st1a mãe. 

' Gostava de subir ás arvores, de pu-
lar de grandes alturas, de tocar o balan­
ço com muita força e. . . sobretudo, de 

1 
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bulir na machina de costt1ra da mamãe­
zinha· 

Como eram interessantes aquelles 
ferrinhos a bater e a dar uns pontos tão 
certinhos ! Encontrava grande prazer em 
estar a virar a roda. Qtte vontade tinha 
de fazer alli uns vestidinhos para as suas 
f 'lh ' :) 1 as . . 

Mas. . . a mamãe lhe prohihira de 
brincar na machina. Tinha razão a mãezi­
nha. Maria tinha apenas 7 annos; além 
de correr o risco de macht1car-se podia 
estragar aquella grande auxiliar da eco- · 
nomia domestica, onde a mamãe traba­
lhava na confecção da ro,upinha dos fi-.:> 
lhos. 

Maria porém, ne1n sempre resistia á 
tentação . 

Embora soubesse que contrariava 
sua 'querida mamãe, ás vezes, não conse­
guia dominar~ e e lá ia mexer na ma­
china. 

Um dia, a sorte se incumbiu de lhe 
dar um g·rande castigo. Indo segurar o 
panninho que puzera debajxo da agulha 
para cozer, esta lhe bateu sobre a unha, 
atravessando de lado a lado, o dedo in-

• 

dicador. 
Aos gritos da menina acudiu a mãe, 

que penalizada e carinhosa procurou al­
liviar a filha desinfectando-lhe ao mesmo 
tempo o dedinho. 

Que boa lição tecebeu Maria! 
Perguntas (respostas oraes) 

Por que diz a historia que Maria não 
era má si era teimosa? 

Quaes são as qualidades más de uma 
creança? 

(desleixada, pouco asseada, pregui­
çosa, grosseira, buliç,osa etc.). Maria as 
tinha? · 

Não tinha defeito algum? 
Qual o maior? Ha alguem sem de­

feito? 
Uma creança deve accusar os colle­

gas ou procurar conhecer e corrigir seus 
proprios defeitos ? · . 

Que fazia Maria pela manhã? Todos 
nós devemos ter os mesmos cuidados 
hygienicos ? Devemos, após o café, co­
meçar nossa tarefa quotidiana? 

Quando no~sos paes nos prohibem, 
de praticar uma acção · devemos tomar 
cbmo impertinencia? 

Devemos aproveitar-nos de sua au­
sencia para fazermos aquíllo que nos 
foi prohibido? 

Perguntas (respostas escriptas) 

• 

• 

1 

• 



• 
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• 

• 
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As creanças conhecem o bem e o 
mal? ... 

Devem proceder de accordo com a . 
vontade de quem? Nossos paes nos ser­
vem de que na vida.,? Temos melhores 

1 amigos que elles ? Quem será capaz de 
faze~ por nós sacrificios iguaes aos seus ? 
E-1'."so IJPr terem direito sobre nós que nos 
orde,nam ou pelo desejo de nos verem 
felizes ? 

'I 

---
I 

• 

Dando os alun'Ínos, a esta perguntas 
éespostas mai.s ou menos completas, farão 
uma pequena composição. 

Ex. : . 
As creanças não conhecem o bem o 

o mal. Devem proceder de accordo com 
a vontade de seus paes. Nossos paes 
nos servem de guia na vida,: Não temos 
melhores amigos que elles etc. 

I • 

• 
• 

• 

3° ANNO 

Composição 
' 

• 

'· 
' 1 

• 

Summario. · 
Desde o inicio das aulas a directora 

recommendára aos alumnos que não se 
entragassem a certos brinquedos peri­
gosos ou poucos delicàdos. 

Chamava-ll1es constantemente a 
attenção para o modo porque queriá que 
se sentassem e levantassem da carteira 
atim de não fazerem barulho e não ·entor­
rw-retl} os tinteiros. Prohibira-lhes ainda 
qué se chegassem á janella do 2º andar: 
Notando, porém, que suas ordens não 
eram cumpridas prometteu ttma punição 
ao primeiro reincidente em falta. Certo 
dja, ttm alumno foi · apanhado em fia· 
grante. 

Era o filho eia directora. 
Como a outro qualquer alumno deu. 

lhe o castigo promettido,, mostrando que 
nas luctas entre a justiça e o amor aquella 
deve sahir victoriosa. · 

' 
• 

- - -

. Lido o sttmmario devemos explicar 
a~s ~lumnos por que não ~e podem per­
m1tt1r, na escola, certos brinquedos e jo­
gos (accidentes, aisciplina, moral etc.). 
, falaremos sobre o dever da obediencia 
a1 necessidade da punição quando as or~ 
dens não são cumpridas. · 

• 

, ' 

I 

t 

• 

' 

Principio de igualdade na escola· só 
as qualidades moraes poderão distinguir 
u~ alumno ao outro; condição econo­
m1ca, raça, relações de amizade e de pa- • 
rentesco desapparecem. · 

O professor deve mostrar-se escru­
pulosamente, cumpridor dos ensinamen- · 
tos da justiça. . ' 

;, 
• 

Exercício grammatical 
• 

• 
' 

Disti_nguir, den.tre as seguintes IJala­
vras ~s simples das compostas. 

livro, contratempo infeliz saúde 1 

d ·1 ' ' ' oce, 1 1.ustre, coração, ingrato- obe iente 
desattento, cal?richoso, in~ensivel, gato, 
esforço. bemd1zer, logro c1rcumferencia 
extraordinario. ' ' 

Completar as seguintes phrases em­
pregando o verbo ha"er 

~m minha casa-dois gatos. Aque.llas. 
meninas-dito que não viriam á escola,­
hontem duas grandes festas. Na praia~ 
hoje muitas pessoas. Eu não iria sem m~ 
-convidado. A directora soube que 
entornado um 'tinteiro e ficou c-0ntrà­
riada. Nesse jardim-lindas flores. Não 
fui hoje á escola por me-dito ser fe­
riado. 

Exercici·o • 

Com pôr 6 phrases em que o verbo· 
l1aver entre em tempos simples com su­
jeito ind€terminado e 6 em que forme· 
tempos compostos. . 

Julieta Matino Silva \ rudll' 

. -->>Oí<<-- ! ~ 

GEOGRAPHIA 

Segundo anno 

Estações do anno 

Orientação 

1 

• 

Somente de um modo intuitivo pod.erá 0 1 

ptofessor ensinar as estações do anno nes..! 
ta classr. Para isso partirá da estação. 
em que se achar na occasião, fazendo as. 
crianças observarem a temperatura isto 
é, se os dias são quentes ou frios ~ du­
ração deste o aspecto da naturez;, De­
pois de dividir o anno em duas. estações. 

• 

• 

\ 

• • 
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inverno e verão observará que a mudan-
ça não é brusca, que ha uma transição 
gradativa do frio para o calor e vice-versa · 
constituindo as duas outras estações inter­
mediarias, prin1avera e outono. Do mes­
mo_ modo que com as anteriores compa­

. rara estas ultimas e dirá que ha climas 
~m que as quatros estações são bem dis­
tinctas e dl.ttros em que a temperatura du­
rante o anno soffre apenas pequena alte- , 
ração e isto q_úando caem chuvas. 

Terceiro anno ' 

_ Principaes ruas e praças da cidade­
razao dos respectivos nomes. 

Orientação 
Se1n o traçado pelo mestre no qua­

dro.~egro, das principaes ruas e praças 
da cidade a lição difficilmente será com­
prehendida pelos alumnos, não só por­
que na planta da ifidade lia um grande 
numero dellas, como sendo esta em pe­
quena escala não pode ser vista distin-
ctamente á distancia. ' 

Convem pois traçai-as. 
. Comece pelo caes, fazendo uma 

linha recta que represente parte da aveni­
ca Beira Mar, do Passeio Publico á Ponta 
do Calabouço, outra ligeiramente curva 
que seja o caes que vae desta ponta ao 
Arsenal de Marinha e uma terceira linha 
será parte da avenida Rodrigues Alves. 

A avenida Rio Branco, arteria princi- · 
~ai da cidade, será representada por duas 
linhas parallelas, devendo ser feita uma 

_ rt!ferencia ao grande estadista que lhe deu 
' ' 0 nome; em seguida traçar-se-á a rua \ ~­

de l\\arço e as da Assembléa e Mar.floria­
no, ficando assim determinados dous la­
dos do pentagono' da Praça da Republica; 
complete-se o polygono e deem-se os ou­
tros nomes que essas ruas tomam, expli­
cando-se a razão dos mesmos. · 

_ Varias praças e largos podem ser, 
. enta~, localizados, como sejam o Passeio 

Publico, a Praça Mauá, a Praça Is, a Pra­
ça Tiradentes, os largos da Carioca e S · 
Francisco. A medida que o professor a 
elles se referir lembrará, com o auxilio de 
gravuras, alguns edficios importanes ahi 
encontrados e as esta tuas de vultos impor­
tantes da nossa historia. 

, . Guiando-se pelo traçado já feito, fa­
ra linhas que representem as ruas 7 de Se­
tembro, Buenos Ayres, Alfandega, Gene­
ral Camara e S. Pedro e as menores Ou-

\ ' • 

• 

vidor(Moreira Cezar) e Rosario; dentre as 
transversaes a estas convem traçar a Gon­
salves Dias, Uruguayana e a Àvenida 
Passos. , 

Assim a essa lição virão associar-se 
factos da nossa historia muito importan­
tes, come a independencia recordada pe­
la rua 7 de Se'tembro e a estâ.tua de Ft 
dro I; a republica pelas praças 15 de No­
vembro, da Republica e Tiradentes e a rt1a 
Marechal Floriano; a guerra do Paraguay 
pelas ruas Uruguayana, Visconde de 1-

. nhauma e a estatuado Marechal Osorio ·a 
' campanha de Canudos pela rua Moreira 

Cezar. Lembram ainda vultos da littera- :> 
tura e da engenharia brasileiras as ruas 
Gonçalves Dias, Avenida Passos e as esta­
tuas do Visconde de Mauá e de Benedi-
cto Ottoni. 

1 

• 

, 1 

QQt arto anno 

Região Nordeste 

Orientação 

DeJJOis de explicar a palavra n or­
deste o, professor indicará, no mappa, os. . 
estados que formam essa região. 

Quando recordar as montanhas, la­
-goas e rios, dirá que os rios ltapicuru 
Mearim e Pindaré em cuja embocadur~ 

· se nota tambem o phepomeno das poro­
rocas, são navegaveis em alguma exten­
são e que no Parnayba a navegação se tor­
na- dlfficil durante as seccas. Referir­
se-á ao pequeno trecho navegavel do Ca­
mocim; ao Piranhas; ao Mundahú e ao 
S. Francisco, navegavel em todo o trecho 
de Pernambuco e Alagoas excepto de Pi­
ranhas ajabotá onde uma estrada de fer­
ro estabelece a communicação interron­
pida por varias c:ichoeiras sendo a mais 
bel la a de Paulo Affonso. 

' 

Convem chamar attenção para . as 
lagoas, dizendo que a lagoa Vianna é 
antes um reservatorio dagua da chuva 
que se communica com o Pindaré; que as 
do Rio Grande do Norte são deposito 
dagua salgada, excepto a de apody; e que 
as de Alagoas, principalmente a do Norte 
e a Manguaba, que se communicam en­
tre si,são navegadas por pequenos vapo­
res que transportam algodão e ligam as 
cidades de S. Luzia, Macei o, Alagoas e 
Pilar. 

Quanto ao clima dirá que é em ge­
ral saudavel excepto 'ás margens do 5~ 

• 

• 



• 

' 
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• 
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Francisco onde reinan febres devido ao 
transbordamento do rio; e qt1e a tempera­
tura, quente e humida no littoral, quente 
e secca no· sertão e agradavel nas serras, 
não apresenta grandes mtidan·ças, ha­
vendo apenas duas estações-a das chu­
vas denominada inverno, de Janei. 
rG· · a · Junho, e da a secca ou verão 
de · Julho a Dezembro. No a11no em 
que falha a primeira, ha a «secca >> , ca­
lamidade que attingé desde ' parte do 
Maranhão até a Bahia sendo o estado do 
Ceara o mais assolado. Tenta o Governo 
federal combater tão grande mal cons-

ctrui11do açudes e abrindo ()OÇOS • Pode­
rá o professor relatar os horrores da sec. 
ca que os sertanejos supportam com re­
signação e sem perder a coragem para 
recomeçar o trabalho, logo ás primeiras 
chuvas. 

As producções devt!m ser citadas 
rta ordem decrescente de sua importan- · 
eia, assim virá em primeiro Jogar o algo­
dão de optima qualidade no M.iranhão, 
sedoso e de grande cotação nos ' merca­
dos extrangeiros o de Seridó. e mui 
abundante em Pernanbuco e Alagoas on­
de ha fabricas de tecido, de extracção 
do oleo e uma de linha de coser que-satis­
faz os mercados do norte, fabrica essa, 
que é movida a eletricidade e possue 
uma optima estrada de r_odagem da mar­
gem do S. Francisco a R~cife. Segue-se 
a canna de assucar ainda cultivada em 
maior escala em Pernambuco e Bahia. 
Do Ceará a Bahia o littoral está cober­
to de coqtteiros de, cujo fruc,to se extrae 
oleo e é um bom alimento, sendo, porem, 
a palmeira propria do Nordeste a canaú­
beira da qual o sertanejo não perde. cou-
sa alguma. '. 

Citará, então, o professor o empre. 
go de umas das l)artes de tão util vegetal. 

. Referindo-se aos campos de criação 
de gado do Piauhy dirá que esse estado 
exporta gado para os estados visinhos, 
-os quaes por sua vez commerciam com o 
couro e a carne de vento ou de sol, que é o 
principal alimento em carne dos pobres 
do Brasil, sendo no emtanto a base de 
sua alimentação a farinha de mandioca. 

E' notavel a uberdade do solo da 
zona do Cariry, onde Crato é a cidade 
mais adiantada, mas os cereaes ahi culti­
vados não chegam para o consumo da 
região nos periodos de secca · Cultiva-se 
muito arroz no Maranhão; café nas ser-

• 

, 

ras do Ceará e tambem a borracha· que é 
extrahida da maniçoba e da mangabeira. 
· Não podem ser esquecidas as sali­
nas do Rio Grande do Norte, principal­
mente as de Mossoró e Macáo e a indus­
tria da renda de linho e de rêdes, sendo 

/
as mais afamadas as de Aracaty, 

Ao citar as cidades o protessor evi­
tará que a licção se cifre em tim arido 
exercicio de memoria, convem que sejam 
apenas conhecidas as que se destacam 
pela influencia na vida economica do es-

. tado. No estudo do littoral chamará a 
attenção dos alumnos para a linha de re­
cifes que acompaha as costas, forman­
do ahi um canal, onde se abrigam os peixes 
que constituem o principal alimento da 
classe pobre do R. G. · _do Norte e estados 
limitrophes. 

Já tendo sido estudados os meios 
de commttnicação fluvial e os portos da 
região, restará falar dos meios de trans­
pQrtes maritimos e te:-restres. Entre os 
primeiros deve ser mencionada a navega­
ção costeira explorada pelas companhias 
de navegação costeira- «Commercio e 
Navegação» e a ' •Pernambucana»; o Lloyd 
Brasileiro que possue tres linhas impor­
tantes e os Transatlanticos que fazem in­
tenso commercio entre os portos do Rio, 
Bahia e Recife com à Europa e Estados 
Unidos, exportando algodão, assucar, 
pelles e cera de carnahuba e importando 
macl1inas, carvão de pedra, accessorios 
para estrada de ferro, armas e m.unições, 
apparelhos electricos, trigo, fructos vi. 
nl1os, queijos etc. 

Entre os tranportes terrestres reftri:­
se-á ás estradas de rodagem que são ho­
je em g,rande numero e ligam as fazendas 
de criação á cidade ,mais proxima e citará 
as estradas de ferro da U11ião. Não ha 
vantagem em dar o nome das estradas, 
sendo sufficiente traçar-lhes o percurso 
assignalando as cidades, já estudadas, a 
que ellas servem. 

I 

• 
Região Oriental 

Orientação 

Do mesmo modo que na região an­
terior deve ser explicada a palavra orien­
tal, indicados, no mappa, os estados que 
constituem a região e feito o estudo das 
montanhas, lagos e rios, conhecendo-se 
o cttrso destes, seus a.ffluentes principaes 
e navegabilidade. • 

Quanto ao clima, dir.se-á qtte não 

• 
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apresenta a constancia que vimos de 
estudar, pois cortando o Tropico de Ca­
pricornio o estado de S. Paulo, peque­
na parte da região fica na zona tempera­
da, mas a partir do sul da Bahia até o nor­
te de S. Paulo, podemos dizer que ha 
duas estações-o verão e o inverno- cres­
cendo a 'Jifferença de temperatura entre 
ellas á medida que a latitude se torna 
maior. E' devido á amenidade do çlima 
nos Jogares altos que a immigração ex­
trangeira é muito maior no sul que no 
norte do paiz; citará, então, o professor o 
elemento extar1geiro dominante na popu­
lação dos estados. 

Quando se referir ás princ,paes pro­
ducções destacará o café em S. Paulo, 
Minas e Rio, exportado em grande esca­
la para todos os paizes com que o Brasil 
commercia, excepto para a Inglaterra on­
de o consumo maior é o de cl1á; na Bahia 
o fumo que a Al~rnanha importa em fo­
lhas, o cacáo com que este estado contri­
bue mais que os outros como o maiorpro­
ductor que é e do qual são grandes consu­
midores a França, os E. Unidos, a Allema­
nha e a Inglaterra; o arroz de muito boa 
qualidade de Iguape e cultivado em quanti­
dade pelos Trappistas emTremenbé; a can­
na de assucar no Rio, o gado vaccum e sui­
no e industrias delles l)rovenientes em 
que Minas tem a primazia. 

Não devem ser esquecidas as minas 
auríferas de Morro Velho e da Passagem; 
as de ferro de ltabira, en1 Minas, e de 
Ipanema, em S. Paulo; as de manganez 
~ln Queluz e Miguel Burnier-Minas; as 
de diamante, na Bahia e Minas, que tor­
nam o Brasil o segundo productor do 
mundo; as turmali11as de Minas: as areias 
monasiticas no littoral da Bahia ao Rio; 
o mar1nore e o sal do' E. do Rio. 

O professor citará os principaes 
portos da região e os outros accidentes 
geographicos irnportantes do littoral; as 
cidades centraes que se de5tacam . pela 
industria, quer de tecidos, de que Minas, 
S. Paulo e Rio possuen1 maior numero 
de fabricas do Brasil, importando para 
isso alaodão do Nordeste e casulos de se-º . . 
da do extrangeiro, quer de charutos, ci-
garros e tabaco na Bahia, de lacticínios, 
banha etc. em Minas e S. Paulo, quer 
de assucar, agua-ardente, sapatos, sabão 
etc. no Rio e S. Paulo. 

Salientará a importancia das linhas de 
communicação martiimas e terrestes mos­
trando que o estado de S. Paulo possue 

• 

o segundo porto commercial do paiz e a 
maior rêde ferro-viaria a qu al estabel e­
ce a communicação com M. Grosso IJe­
la Nordeste do Brasil, com Mi11 as e Goy­
az e com o R. Grande do Sul. Como na 
lição anterior não deven1 ser dad os os 
nomes das estradas mas apenas ~" 1 

traçado indicando-se as cidades estudadas 
que lhes ficam á n1argen1. Dentre o 
grande numero de estradas. de rodagern 
de S. Paulo as q uaes ligam as faze ndas de 
café á capital, o professor destacará a de 
S. Paulo a Santos,em zig -zag pela serra 
de Cubatão. 

• 
1 

• 

' 

• 

• 

C. Piquet 

- ->>:cY<<- -

~ISTORIA 

2° ANNO 

Motivo por que em 1492 e 
1500 os povos europeus estavam 
mais adiantados do que os habi­
ta11tes da America e Brasil. 

- --
· Ao dar a professora o ponto em que 

lhe é ordenado explicar a seus alumnos 
o motivo por que, por occasião das des­
cobertas da America e do Brasil. estavam 
os Europeus mais adiantados que os 
habitantes do Novo-Continente acha im­
possivel ministrar as noções pedidas. com 
o pouco que de historia sabem as cri­
anças. 

) 

Julgamos que melhor seria se reser­
vassem essas lições para mais tarde, para 
quando se desse o conhecimento dos . 
principaes factores do progresso-a bus­
sola, a polvora, o papel e a imprensa­
que abriram novos horizontes a toda a 
humanidade. 

Será á mestra muito difficil explicar 
a seus alumnos, crianças do 2º anno, que 
os Europeus (que já devem conhecer por­
que ouviram falar, em ;:-ontos anteriores, 

' em Colombo e Cabral) estavam mais . 
adiantados porque eram mais antigo~. 
porque appareceram primeiro que os . 
habitantes da America. 

Dará a professora essas noções, con­
versando com seus pequeninos alun1nos 
em linguagem simples ao alcance de sua 
comprehensão e limitando-se a expôr o 
essencial para que elles bem possam com- · 

• 

• 

• 
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Mostre, no mappa, onde habitaram 
os Oregos. , 

Diga que elles 1;1un_ca formaram uma 
nação e n,ã9 deixaram de se combater e 
de se destruir uns aos outros ; que apesar 
disso falav.im a mesma lingt1a, adora­
ve,:n os mesmos deuses e tinham o mes· 
mo genero de vida, que os Gregos 9is­
tinguiram-se de todos os outros povos 
que chamavam barbaros e a quem des­
presavam . 

Fale sobre as.dt1as cidades mais im­
portantes, sobre o n1odo de vida em cada 
uma deli as. · 

• 

Finalmente diga que a civilizaçã0 
grega é o principio da nossa civilização. 

Passando aos Romanos, conte o pro­
fessor lendas interessantes a respeito da 
fundação de Roma. 

· Fale sobre a religião dos Romanos·: 
sobre a familia romana. ' 

Fale nas conquistas de Ro1.71a e st1as. 
consequencias; nas formas de governo ;. 
na divi são do lmperio e na sua deca-
dencia. · 

r Fale, ligeiramente, das guerras da 

Falando nas artes, lettras e sciencias 
diga que os Roma11os foram imitadores 
dos Gregos. 

Faça referer1cias á civilização ro-­
mana, diga que o latim que era a Iin o-ua 
dos Romanos. foi modifícado e det'.:' as 
modernas línguas néo-latinas. 

1 

Grecia com a Persia; das guerras entre 
Athenas, Espartha e Thebas e

1
como essas 

guerras concorreram .para o enfraqueci · 
menta dos Gregos. Fale sobre o modo 
de viver desse povo. 

Explique que foi dt1rante o Imperio , 
de Augt1sto qu.e nasceu Jesus Christo, 
começando d 'ahi a éra christã. Diga que elles foranf notaveis nas 

sciertcias, artes e lettras. · 
Fale sobre a architejura grega; diga 

que na esculptura1 elles nos deixaram 
grande numero ,de estatuas, verdadeir~ 
obras primas. 

'l'enha em vista 0 professor que os . 
alumnos façam idéa cf:' papel de cada 
povo da antiguidade n~é obra da civi­
lização. 

LUCILJA':..CORREALE ---------·----------------·----....;·-----· 
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• 
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Cada v. se p. 3$, juntos . . ........................ ., . . . . . . . . . . . . . . .. 5$000 ->~ 
Chimlca Elementar, do prsf. Etie11ne Brasil, prefaeffi do prof. Oliveira Me- • .. 

nezes cart. . ...... , ....................... . .............. ; . . . . . . . . . 2$500 
Historia Geral (resun10) da prof. Mlle. Marie Reis Campos, {2ª ed.), 2 v. se-

parados 2$, juntos ....... -~ ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 
Problemas Arithmeticos, da prof. Maria do Carmo P. das Neves, cart. . • . . 7$000 
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tinho dos Reis., , cart. . ............. . . . ...................... : ..... · 3$000 
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ARITHMETICA 
1 

- --
• 

3 ° anno 
• 

• 

f R.i.\CÇÕES DECIMAES • 

1 

Vimos em lições anteriores que a 
fracção era sempre constituida por uma 
ou mais unidades fraccionarias , isto é­
que era in1possivel avaliar, conhecer o 
valor de qualquer porção destacada de 
ttma unidade inteira, ou por outra- ava­
liar qualquer grandeza n1enor do qt1e a 
unidade, se não a reduzis~ os á con­
dição de ser ella mesma yma das partes 
iguaes em que a unidad~nteira se achas­
se dividida ou de ser formada pela re­
união de duas ou ais d 'essas partes. 

Vimos tam..hr que, sol:> o ponto de 
vista abstracto, .7a sempre passivei con­
iiderar a unida e dividida em tantas par­
tes iguaes qu ntas quizessemos ou neces­
sitassemos e que a unidade fraccionaria 
tomava no es especiaes - · meio, terço, 
quarto, qu'nto, etc, conforme coubesse 

vezes na nidade inteira. 
Aprendemos a representar qu~lq~~r 

fracção, e a conhecer portanto a s1gn1f1-
cação.'dos termos respectivos. 

1.Jmaginemos agora a uni -Jade divi­
dida (em dez partes iguaes ; a cada ttma 
d 'v:ssas partes, a cada' uma d'essas unida­
c'~s fraccionarias de grándezá dez vezes 
menor do que a unidade chamariamos, já 
o virnos, ttm decirno; se tomassemos de. 
pois cada decimo e o dividissimos por 
sua vez em dez partes iguaes, a unidade 
ficaria dividida em ce11z partes iguaes, e á 
nova unidade fraccionaria, de gra1zdeza 
dez vezes ,nenor d_o qtte o decimo, chama0 

ria1nos, pela regra já estabelecida t1111 cen­
tesinio ; se, analoga1nente, dividíssemos 
cada centesimo em dez partes iguaes, a 
unidade ficaria reduzida a mil partes 
igL1aes, e á r1ova trnidade fraccionaria, de 
gra1zdeza dez vezes 1ne1zor do que o ce,z­
tesimo, chamariam os 1z111 ,,zillesinzo . 

Qualquer alumno que conheça a 
numeração decimal e tenha aprendido a 
formar os nomes ordinaes, proseguirá 
sem mais explicações, a formação e a no­
menclatura das demais ordens fracciona. 
rias decimaes : decimos millesimos, cen­
tesimos millesimos, millionesimos, etc. 

• 

• 

O professor rnandará escrever pelo 
J)rocesso geral varias fracções exprimin­
do decimos, centesimos, millesimos etc, 
exigindo a significação dos termos respe­
ctivos e variando as perguntas, mais OLI 

• 
menos con10 segue : 

Escreva 23 centesimos - Qua:-. •,s 
11uidades fraccionarias formam esta fra­
cção ? - De que especie são?- .Que é 
que o indica?-Em quantas partes iguaes 
foi dividida a u11idade, para ficar reduzi­
da a centesimo? - Se tivessemas dividido 
a unidade em dez partes iguaes, como pro­
cederiamos para tel-a dividida em ce1n 

, partes iguaes?- Qt1antas vezes é 11n1 de­
cin10 maior do que un1 centesirno? -,O 
centesimo qt1e vem a ser do decimo ? -
Etc, etc, etc. 

Pois ben1, a estas unidades fraccio­
narias-decimp,centesimo, millesimo,etc, 
que resultam respectivamente da divisão 
da unidade inteira em to, IO X 10,lO X !O ~' 
1 o,etc,partes iguaes,isto é---em ttm numero 
de partes iguaes expresso por uma po­
tencia de I o . nós chamamos 11nidades 
fraccio11arias decin1aes; ás outras quaes­
qt1er unidades fraccionarias- meios, ter­
ços, quintos, quinze avos, etc, dá-se o 
nome de Lt11idades fraccionarias ordi11a~ 
rias, o que significa que.ellas nada apre­
sentam de particular, são vulgares! são 
quaesqtter; qt1ando a fracção é constituida 
ou formada de unidades fraccionarias or­
dinarias, diz-se qt1e é uma- fracção ordi­
naria ; quando é , formada de unidades 
fraccionarias decirnaes, diz-se que é urna 
- fracção decimal. 

Façam-se exercícios variados, con10 
segue : 

-A fracção 345/ 10000 é ordina­
ria ou decimal?---Porque?- Qual a especie 
da unidade fraccionaria respectiva ?- E 
a fracção 4/7 ?-E' facil á simples e rapi­
da inspecção verificar se a fracção é or­
dinaria ot1 decin1al_._? Porque ? Etc, etc, 
etc. 

\ / ejamos agora se 11ão seria possí­
vel dar outra fórma ás fracções decimaes: 
Já sabemos que o deci,no é dez 1•ezes me-
1zor do q1te a unidade ; que o centesinzo é 
dez vezes ,nenor do qtte o deci11zo; que o 
millesimo é dez vezes 11ze1tor do que o cen­
tesinzo e etc ; d'onde se verifica que-en­
tre as differentes. unidades fraccionarias 
decimaes existe a mesma relação de dez 
que se observa entre as unidades inteiras; 
ellas formam, exactamente como as uni­
dades inteiras, differentes orde11s presas 

• 
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cada uma á sua immediata por uma re-­
Iação de dez; de modo que, partindo de 
(1ualquer ordem fraccionaria decimal, po­
deriam.os, sem variar o modo de forma­
ção das differentes unidades, passar suc­
cessivamente das · ordens fraccio11arias 
á'.: ::irdens inteiras. Partamos, par~ não 
alongar uma lição facilima, dos millesi-
111os : ,com dez tnillesinzos forma-se uni 
centesinzo ; com dez centesi1nos forma-se 
zz,,z decimo ; com dez decimos, · uma u1zi­
dade; com dez u,zidades, uma dezena ; 
com dez deze1zas uma cente,za, etc, etc, 
etc. Se inversamente, partissem os de qual­
quer ordem inteira, poderiamas chegar a 
qtialquer qrdern fraccionarla decimal,sem 
variar o processo de ·formação : Assim, a 
cen1ena é dez vezes menor do que o mi­
lhar ; a dezena é dez vezes menor do que 
a centena ; a· unidade é det vezes menor 
do que a dezena ; o decimo

1
é dez vezes 

menor do que a unidade ; o centesimo é 
dez vezes .m~nor do que o decimo ; o 
millesimo é dez vezes n1enor do que o 
centesimu, etc, etc. 

Ora, se a formação das ttnidades é 
a mesma, ~ evidente que - a numeração 
é a mesma, d' onde fatalmente resulta · se­
rem tambem as mesmas,· perfeitamente 
iguae~ as 01Jerações arithmeticas sobré 
unidades inteiras e ttni,!:iades fraccionarias 
decimaes, ou melhor-.! sobre numeras in- . 
teiros e fracções decimaes. 

E' assin, que-escrevendo-se um ai­
algarismo á direita de outro para si­
gnificar que elle exprime 11nidades- dez 
,vezes inferiores ás d'esse otttFo, o alga­
rismo que exprimir decimos deve ficar á 
direita do que represe11tar t1nidades ; o 
dos centesimos á direita do dos decin1os; 
os rnillesimos á direita dos centesimos, e 
assim successivamente. 

Foi preciso, apenas, recorrer a un1 
signal que servisse de marco divisorio 
entre as ttnidades inteiras e as fracciona­
rias, pois do co11trario, nada havendo a 
indicar a existencia d'estas ultimas, os 
numeros que as contivesse.m passariam 
sempre por inteiros. Qualquer signal 
serviria a esse fim, mas o adoptado foi a 
virgula,lig~iro e pequenino traço que não 
embaraça absolutamente 'os calculos. 

O professor mostrará praticamente 
a necessidade · indeclinavel do signal a 
servir de limite entre a parte inteira e a 

· fraccionaria, çomparando-a, por exemplo 
com a de estabelecer limites entre terri­
to~ios que se toca1n mas cte dominios diffe­

' 
• I 

rentes, a1Josentos contiguos mas destina- 1 

dos a fins diversos, etc. 1 

1 
Sempte que tivermos de representar 

apenas unidades fraccionarias decimaes, 
attendendo a que um algarismo só expri­
me decimos se estiver escripto á direita 
das unidades, escreveremos zero nesta· 
ordem, o que serve ao duplo ,fi :71 de- in­
dicar que não ha unidades inteiras e de 
dar collocação conveniente ao algarismo 
dos decimos e portanto aos das qemai's · 
ordens fraccionarias. 

Exercite·m-se os alun,nos em escre­
ver, sob dictado de ordem por ordem 
fraccionaria, numeros que constem só­
mente d'estas ordens ou tambem de or- , 
dens inteiras . . 

' Por exe~~'plo .: Escrever 365 t1njda,. 
des, 4 decimos' ~, 8 centesimos. Escrever 
3 decirnos, 5 centesimos e 7 decimos­
millesimos. Etc . ~ 

Passa11do á leitul·, de quaesquer nu­
meros nas condições ac. fua, lembrará o 
professor como foi feita a leitura dos 11u­
meros inteiros, por occasiâ,) ' 90 respecti­
vo aprendizado : ordem por· ordem, em-... 
quanto não estava a classe )em pratica 
nesse exercicio, para se evit2rern erros 
(tomará um exemplo e accresce1&.tará- é ' o 
que estamos fazendo agora IJOi : o caso 
é perfeitamente analogo. Depois,já ades­
trados, conhecendo bem o valor ;elativo 
das differentes ordens, passámos é. redu-
zir tudo a unidades de 1 ª ordem, · e di­
ziam os por exemplo : trezentas e se~sen-
ta e cinco· unidades, tres mil e qua're111, e 
duas unidades, etc. Pois bem : o valL .. 
relativo das ordens é aqui o mesmo que t:: 
nos 11umeros inteiros, d'oryde se conclúe t t 

que facilmente podemos tambem aqui re- 1 , 

<luzir todas as orden·s· á mais baixa, á IJri­
meita á direita. Nos exemplos dados, at­
tendendo a que 3 decimos equivalem a 
3000 decimos-millesimos, e 5 cen,tesimos 
correspondem a soo décimos-millesimos, 
Jloderemos dizer de uma vez : tres mil 
quinhentos e sete decimos-millesimos. 
E no primeiro (aponta) : trinta e seis mil, 
quinhentos e quarenta e oito centesirnos, ' 
ou, se c.1uizermos destacar bem a parte 
inteira da fraccionaria-trezentas e ses­
senta e cinco unidades e quarenta e oito 
centesimos. 

Os proprios alun,nos poderão, pois, 
formttlar as regras para leitura de nume­
ro onde haja ôrdens fraccionarias deci. 
rn.aes : 1 ª: Lê-se a parte inteira toda de 
urna vez, e de~Jois a fraccionaria, ordem 

• 

• 

• 

• 
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' 
por ordem com a respectiva de1~om_ina-
ção. Caso não haja unidades 1~te1r~s, 
lê-se a parte 'fraccionaria da maneira 1n• 
ditada. 2ª : Lê-se a parte inteira toda de 
uma vez, e depois a fraccionaria tambem 
toda de 11ma vez, como se fosse um 11u­
mero inteiro acompanhando-a da deno­
minação dJl ~ttima ordem. 3ª : Lê-se o 
numero todo (parte inteira e parte frac­
cionar!a) como se constituísse um n~me­
ro inteiro accrescentando-se no fim a ' . denominação da ultima ordem fracc10-
naria. · 

Façam-se exerci cios var,iados, rnais 
Ott me11os corno segue : -- Se um numero 
exprimir centesirnos, qua11tás ordens fra- . 
ccionarias deve ter ? 

- Escrev:er 243 mil 8 centesimos. 
- Qual .a. denomina o da 4ª ordem 

·iraccionaria decimal? 
- Se um numer , exprin1ir decimos-

miJlesimos, quant ,, · alga:is~os devem 
estar á diréita de . ::lis da virgula? 

- Escreveri,, 25 decimos-rnillesimos. 
- Lêr o ~~mero 460,532 de todos os 

modos possivf s. Etc, etc, etc: . 
Não ha alumno de intell1genc1a vul­

gar que- te ido aprendido conven1ente­
tr1ente a n .neração decimal, necess.1t~ de 
longas e 1inuciosas explicações re.lat1v~­
mente ao IJonto do programma. ~r1mar10 
qt1e serv ~ de assumpto a esta l1çao ; en­
tretantc- e 1Jara nos pôrmos de accordo 
com o estabelecido para outros p0ntos 
ig11alr1~ente faceis, passaremos a estudar 
as afterações resultantes da mudança de 
cr :10.cação da virgula. . 

Bem se comprehe11de qt1e - marca11-
do a virgula como que as fronteiras,a ?i­
visa entre a parte inteira e a parte fr3:cc10 
naria ficando-lhe como J ª ordem a es­
querda as unidades, como 1 ª ordem á 
direita os decimos, desde que se 1- ltere a 
cotlocação da virgula estão decorrente­
n1ente alterados os valores de todas as 
orcte11s que constituírem' o 11urnero con­
siderado~ assim, se a fizermos deslocar­
se para a direita. algarismos que occupa­
vam ordens fraccionarias passarão a occu. 
par ordens inteiras ; se ª' fizertnos avan­
çar para a esquerda, algarismos escriptos 
em ordens inteiras passarão a occupar 
ordens fraccionarias. 

Seja por exemplo o numero ..... . 
3426,58749. 

Se a virgula avançar de uma só or-
dem á direita, teremos : 

34265,8749. , 
, • 

• 

E faciln1ente se verifica ter o alga­
rismo dos decin1os (5) passado para a or­
dem das unidades, o que equivale a ter 
adquirido um valor dez vezes maior do 
que o anterior : decorrentei:ne.nte o das 
unidades (6) passou a expr1m1r dezen3s; 
0 das dezenas (2) passou a occupa~ a e.; 
dem das centenas; o das centenas (4) est.a 
agora escripto 110s milhares ; o dos m1 -
Iháres (5) occupa agora. as ?ezenas de 
milhares. Na parte fracc1onar1a o mesmo 
se observa: cada algarismo caminhou ttm.a 

· orden1 á esquerda, 1Jass.ando os ce~tes1_­
mos (8) a exprin1ir dec1mos; os m1lles_1-
mos (7) a ex1Jrimir centesi_in?s; _os _dec1~ 
moi-millesimos (4) a expr1m1r 1111l!es1mof, 
os cer1tesimos-n1i)lesimos (9) a exprim'i'r 
decimos-millesimos. ,, 

Ora se cada uma das ordens do 
numero c~nsid~rado adquiriu um valor 
dez vezes maio; do que o anterior, o ntt­
mero todo tor11ou-se dez vezes maior. 

Tambem poderíamos conduzir o 
racciocinio de 011tro modo : o 11urnero 
dado exprime um certo numero de . cen­
tesimos-mill esimos ; alterada a collocação 
da virgula, no sentido de avançar á direi­
ta lima orden1, passámos a t~r º. mesmo 
numero mas de decimos-m1lles1mos ; e 
como o decimo-millesimo é dez vezes 
maior do que o centesi1n?·n:1i.llesimo, ~ 
evidente que o ntimero pr!m1t1vo adqui-
riu um valor dez vezes maior. · 

Raciocínio analogo conduziria á 
conclusãô de que : o avanço de duas or­
de11s á direita torna o nttmero dado 100 
vezes maior ; de tres ordens, 1000 vezes 
maior; de quatro ordens, 10000 vezes 
maior ; de um modo geral :_ de um pro­
d11cto de tantos factores 1guaes a 10 
quantas fôrem as ordens de avanço da 
virgula á direita. 

~ Seguindo um caminho igt1al ~as 
contrario, provaríamos que : o avanç~ da 
virgula uma orde1n á esquerda tornaria o 
n11mero dado 10 vezes menor; de duas 
ordens nesse mesmo sentido, l 00 vezes 

1 
menor ; de un, modo geral : o avanço da 
virgula á esquerda torna o numero dado 
menor de um producto de ta11tos factores 
iguaes a 10 quantas foren1 as ordens de 
avanço. 

Como conclusão,pedirá o professor 
que os alumnos tornem 10, . 100, 1000, 
10000 etc vezes maiores ou menores nu-
1nero; de~imaes quaesquer, o que consti­
tuirá verda,deira reciproca dos princípios 
estabelecidos e servirá a provar, ter a 

. , 
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classe comprehendido perfeitan1ente esses 
• • • n1esmos pr1nc1p1os. 

, Ex. : - Tornar I o vezes n1e11or o 
11umero 245. 
' 24,5 • 

- Porque 24,5 é 10 vezes menor do 
:;Ju'e 24.5 ? r 

-Porqi1e ha e,li 24,5 tantos deci­
mos quantas unidades ha em 2+5 ; e o 
decimo é dez vezes . menor do que a uni-
dade. · 

I 

l i 

- Tornar 100 vezes maior .o numero 
• 

......cPorque? 

0,04 
4 

r 'i -Porque tinhamos -4 ce11tesin1os e 
ten'.os agora 4 unidades; e a unidade é 

' 1 oo vezes maior do que o centesimo. 
- Porque fôram d.esprezados os 

zeros ? 
-Porque o numero passou a expri­

mir ttnidades inteiras e zero á esquerda 
de numero inteiro não inflúe na colloca­
ção dos algarismos d.as differentes or­
dens, nada inflttindo portanto, 110 valor 
respectivo. 

-Tornar 1000 vezes menor o 11t1-
mero 24 

0,024 . 

- Tinhamas 24 unidades e temos 
agora 24 millesimos, e o millesimo é I ooo 
vezes menor do que a 11nidade .. 

-Porque escrever zero nos de­
cimo~ ? 

-Porque 24 rnillesin1os correspo11-
dem a 4 millesimos e 2 centesimos, e 
para um algarismo exprimir centesimos é 
JJreciso que fi{tue á direita do que expri­
tnir decimos ; não havendo decimos, foi 
preciso occupar a ordem respectiva con1 
um zero. Motivo analógo levou-nos a es­
crever zero na ordem das unidades. 

-Quantos millesimos seriam preci­
sos para termos um decimo ? 

-Seriam 1>recisos cem. 
Estes e outros exercícios darão en­

sejo a uma verdadeira recapitulação de 
tudo quanto foi ensinado sobre o assum­
flto. 

Observação. Deixa de ser dada de 
um modo completo a regra para multi­
plicar on .dividir por qualquer potencia de 
10 uma fracção decimal-caminhar com 
a virgt1la á direita ou á esquerda tantas 
casas quantas as ttnidades do expoente 
da llote11cia tlela qual se (llteira fazer a 

~ 

I 

multiplicação ou a divisão - por não co­
nhecerem ainda os alumnos a notação 
relativa á .Potencia, o que fará parte do 
programma ,do 4° anno. 

Para terminar esta prin1eira parte do 
estudo elementar das fracções decimaes, 
res.ta apenas ao professor mostrar aos 
seus alun1nos que-accrescent&r '.ot1 cor­
tar zeros á direita de uma fracção deci­
mal· nada i11flúe sobre o valor respectivo. 

Para isso, mandará lêr, por exem­
plo, 34 decimos e 340 centesimos 

3,4 e 3,40 
• 

e perguntará qual. o maior dos dous 11u-
• meros. ~ 

E' natb':'tal que a classe inteira res­
ponda serem í\~rfeitamente iguaes, pois 
que 34 decimos',:prrespondém exactamen­
fe a 340 centesi,ios ; entretanto, caso 
haja quem erre, b,z'i>tará mandar lêr os 
dous numero~, ordem··-;;'Jr ordem ; no 1 º 
caso ': 3 unidades + dec::rnos e mais nada; 
no 2º caso : tambem 3 uí\ idades + deci­
mos e mais nada, pois qri~~-zero numa 
ordem, indica nada haver r;essa ordem. 

• l 

Variem-se os exemplo::a1: 342,465 e 
342,465000; 0,042 e 0,042000 ,,etc,etc,etc; 
leram-se os numeros propost,.,s, ordem 
·por ordem ; cl1ame-se a attençâ'<l para o 
facto de occuparem todos os afifarismos 
as n1esmas ordens que primiti\1qmente 
occupavam ; conclúa-se por fim t<}Ue : 
accrescentar ou cortar zeros á direi~ de 
uma fracção decimal nada inflúe sot.;e o 
valor d'essa fracção, pois não muda ~~­
solutamente a collocação dos algari~mo. ~ 
escriptos nas differentes ordens. 

Assim, é semP.re possível fazer uma 
fracção decimal exprimir unidades infe­
riores ás da sua ultima ordem : basta 
para isso accrescentar·lhe á direita os ze-

• ros necessartos. . 
Seja por exemplo o nu1nero 0,46 : 

se quizermos, se nos fôr necessario fazei­
o exprimir millesimos, teremos 0,460 : se 
decimos-millesimos, 0,4600 etc. Dados, 
pois, dous ott mais numeras decimaes, 
será sempre possível fazei-os exprimir a 
mesma ordem fraccionaria decimal, con­
ta11to que esta seja a · mais baixa d'entre 
as dos numeros dados ou porventura 
ainda inferior a essa. 

Sejam por exemplo os numeros 
0,246 ; 5,37928; e 42,8127 que ex­

primem ·respectivamente millesimos, cen­
tesimos-millesimos e decimos-millesimos. 

• 

• 
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Podemos reduzil-os todos a centesi- candeias primitivas de azeite de baleia, 
mos-millesimos e teremos : de phoca. de peixe, de oliveira, de ma-

0.24600 ; 5,37928; 42,81270 ou a mona, de colza, etc. (ainda usadas entre 
uma ordem decimal ainda mais baixa por os rusticos); nas tampadas modernas de 
exemplo á dos bilionesimos, e teremos : petroleo, de alcool, de acetyleno (incon· 

0,246000000; 5,379280000: e. . . . . . . veniencia do uso dessas lampadas): na 
42,81 2700000. illuminação a gaz e á e!cectricidaõ ... 

Diz.:-se então que se - igualaram as Apontar as vant~ens 'desta ultima sobre 
casas decimaes,quanto ao seu numero; ou, as demais.,_.a,-Comparando os processos 
co.mo todos os numeras passaram a ex- de illtiminação actualmente empregados 
P!tmir a mesma unidade fraccionaria de- ctmÍ os primitivos, pôr em destaque o 
c!mal, unidades do mesmo 11ome, que 77.,., progresso attingido. 
foram todas , reduzi dás á mesma de~10~ Dizer que todas essas substancias 
minação. / /' que nos dão luz artificial-os oleos, o 

Na pro . ima lição tratare s das alcool, o gaz de illuminação ... são comÁ 
quatro primei as operações s e as fra- bustiveis; que os combustíveis pode· n 
cções deci 1naes. ser naturaes ou artificiaes. Citar exempJ 3s 

de uns e de outros. Referir-se, particv,ar­
mente, ás minas de carvão de pedra e ás 
de petroleo. ,· 

o e. 
(Conti11úa). 

Sciencia ·physicas e naturaes 
• 

. 3º ANNO 
_/ 

Luz, ar e agua 

ln .licaçôes-Necessidade da luz para 
o hor 1em, animaes e plantas. Sua acção 
sobre: os seres. E' a luz que nos permitte 
ver fõs objectos que nos cercam. Refe­
ri" .1cia ao sentido 'da visão, fazendo rapi­
Ja descripção do apparelho ocular de 
accordo com o adiantamento dos alu­
mnos desta classe. • 

Explicar que a claridade do dia é 
proveniente do sol-luz natural; que a 
luz mais forte offusca a mais fraca-os 
pyrilampos e as estrellas só brilham de 
noite; a phosphorescencia do mar só é 
visivel depois qite o sol desapparece 
abaixo do horizonte. 

Ideia rapida da propagação, refrac­
ção e reflexão da luz, afim de que possa 
ser bem assimilada a explicação relativa 
ao espectro sol9r. Mostrar que a nature­
za nos apresenta um bello espectro solar 
no arco-íris. Indicar a razão porque esse 
tlhenomeno só apparece quando ha chu­
vas, expl,cando mui succintamente a sua 
formação. 

fazer sentir a necessidade da luz 
artificial. f aliar nos archotes, nas velas 
de stearina, carnaúba e espermacete ; 11as 

• 
• 

f àzer ver que em toda a combustão 
ha uma substancia que queima-o car­
bono e outra que faz qiteimar-o oxy­
geno; que o oxygeno é encontrado no 
ar, razão por que se extingue o fogo, 
quando cessa o ar. fallar nos outros ele­
mentos que entram na cowposição do 
ar ; no papel do azoto. 

Dizer que o ar não serve apenas para 
entreter a combustão : que é necessario 
a nós mesmos--todos os animaes assim 
como todos os vegetaes o respiram ; on­
de não existe ar, cessa a vida. Rapida 
explicação sobre o phenomeno da respi­
ração . 

Mostrar que o ar tambem serve como 
vehiculo do som e que, si não fôra elle, 
ficariam os hon1ens impossibilitados de 
se communicar. Noções ao alcance dos 
alumnos sobre o sentido da audição. 

Dizer que o ar é ainda um elemento 
indispensavel · á producção das nuvens e 
das chuvas que tão necessarias são, não 
só á nossa, como á vida dos animaes e 
das plantas. 

f aliar na utilidade da agua--alime11to 
indispensavel aos animaes e vegetaes, 

• maior agente da limpeza, serve para a 
cocção dos alimentos, extincção de in­
cendios, irrigação das ruas, conservação 
dos alimentos, mover machinas, moi­
nhos, etc. 

fazer ver que nem toda agua póde 
ser aproveitada para certos fins; as pro­
priedades da agua potavel. Lembrar que 
a agua mais pura é a das fontes; ·que a 
dos rios e cisternas não são recommen­
daveis- podem estar contaminadas. ln-

/ 

• 

• 

1 
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\ 

• 

• 

• 

• 
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dicar os ·processos da dei:>uração, geràl ­
mente empregados, (J ara o saneamento 
da agua sus1Jeita, . 

Ensinar que a agua na temperatura 
ordinaria se apresenta em estado li-
qttido. , 
,.í,l• ftJ;r ::.-xfrnplo~ de liquides. Fazer 
observar que nertl tcciq~ os corpos são 
líquidos: l1a sol idos e ga~s. Mostrar 
qt1e os corpos podem passar de ~:n para 
ot1tro estado. ' 

Apresentar a agua sob a fórma de 
gelo e de vapor. Tratan~o do phenomen? 
da evaporação, a1Jrove1tar a opportun, ­

. dade para dar ideia da circulação d'agua 
1 a natureza: vapor, nuvem, . chuva, nas­
c, ·nte, rio, mar. 

<.. • • 

4º ANNO 
e 

Raiz, caule e folhas 

· /11dicações - Antes de entrar no 
asstsmpto da licção, recapitular as noções 
dadas no 3° anno sobre «reinos da natu-

• 

reza» . Fazer ver qtte, sendo a planta um 
ser organico, é dotadá da faculdad,e de 
se nutrir e reproduzir, e, portanto, apre­
senta dtsas especies de orgãos : orgãos de 
nutrição e orgãos de reproducç;io. 'Mos­
trar esses orgãos, salientando a funcção 
de cada um delles, e fazer um rapido es­
tt1do dessas partes. 

Raiz-·Dizer que nem todas as raízes 
retiran, o seu a lime11to do sólo; certas 
.raizes o retiran, da agua, outras, dos 
troncos das arvores onde se acham irn­
planta':las, e outras, ainda dos rochedos, 
sobre os q11aes crescen1. 

Indicar as trrs partes da raiz - 11ó 
vital, corpo radicular e as radiculas. 
Accentuar qtte são essas as partes mais 
activas da absorpção. Fallar nas raizes 
adventicias. Classificar as raizes qttanto 
á s11a con1posição- simples, ramificadas 
ou fibrosas; quanto á forma - conicas , 
napiformes. ttsberiformes; quanto á con: 
sistencia - car11osas e lenhosas; quanto a 
duração- annuaes . bisannuaes e vivazes . 
fJedir exe111plos. Referir-se ligeiramente 
ao geotropismo da raiz. 

Caule- Começar mostrando que o 
caule, ordinariamente, se desenvolve no 
ar; dizer que. entretanto, ha tambem cau-

' 

Chocolate e café só 

. . ' • 

1\.. ESC~(>Li\ ,1>1Zll\f 1-\JZf1\ • 

les subterraneos- rhizomas, tuberculos, 
bulbos. O que o doente sente 

com o uso do e ELIXIR 
DE INHAME>> 

Fazer observar a grande variedade 
de formas e proporções que apresentafl1 
- uns pequeninos e te11ros; outros d.e 
grande resistencia e de proporções gt· · Com 

O 
tratamento pelo 

gantescas; uns. simples; outros, ran1ifi· Elixir de Inhame, o doen-
cados; uns, delgados e flexivei&, enrolan· te experimenta uma gran-
do-se em torno dos objectos visinhos ; -·- de transformação no seu 
outros. rasteiros etc. ....:.~.:: estado geral; 0 apetite 

""-·--~ augmcnta, a digestão s~ 
Apresentar os seguintes typos.- tro11- fi~.::· faz com facilidade (dev1-

•".0, espique, haste e colmo, por meio de ~--.:::,_, do ao arlenico) a cor to~-
nt. •nerosos exemplos. na-se rosada, o rosto ma1~ 

fresco, melhor disposic-· 
f)izer que a maior (Jarte das nossas para O trabalho, mai~ or-

arvorei:.1. florestaes com IJÕetn-se de tres . ça nos musculos, . 1s re-
partes: 01 "dula, lenho e casca. Tratar ra· . sistencia á fadiga e respiração /4c1l. O 

d t doente torna-se florescente, m~ gordo. e 
pi damente ~~ cada ttma essas par es · sente uma sensação de bem estar muito 

Terminat i\-. chamando a attenção dos notavel. , 
alumnos para Ó<,J;eOÍrOpiSmO e heliotrO· lVIodo d , O Elixi de Jnhan11, 0 011/art 
pistno do caule. "\ e usar : deve se usado na dose de u,na 

· f Ih · tolher depois de cada ref eiçY. . Follza- Aprese.-.tÉ1r varias o as, 111- ~-- . 
clicando as partes qu't - 5 compõem- pe- nep,11•11. • :t"o~f ~leee • Engorda, 
ciolo e limbo. Mostrar''ilue o peciolo é ~· ::::::=~.f.(:====·:· =:=:;:~ 
algumas vezes dilatado l'li1. base-bainha. 
.fazer notar que ha folhas 1.~,esprovidas de 
bainha e de pecíolo- as se~eis. 

Apontar as partes que _ t ?nstituem o 
li n1bo-nervt1ras, parenchyma· ~ epiderme 

Levar os discípulos a c1~~nstatarem 
que as nervtsras são dispostas ~de diver· 
sos modos, dahi a classificaçãt.,. das fo­
lhas em uninervadas, palminêrva'las, pa­
rallelinervadas e penninervadas. · 

Fallar nos esto111ates e no tJap~I que 
a. 

desempenham. . 
A vista de gravt1ras ot1 de foll1as ~Í;a­

zidas pelos (Jroprios alumnos, fazer co1 ' 
qtse disting?rn as simples das compostas. 

Tratando da forma, apresentar os 
princi1Jaes typos; fazer reparar nos di ­
versos accillentes do seLt c.011tor110, 11a 
direcção que tomam, na sua disposição 
sobre o caul~, etc. 

Referir-se ás n1odifiêações que sof­
frem as folhas. 

Dar uma ligeira noção sobre ,t respi­
ração, assimilação chlorophylliana e 
tra11spiração da folt1a. 

Concluir, faze11do sentir, por meio 
de variadissimos exemplos, que a raiz, o 
catsle e a folha são uteis não só á planta, 
mas tambem ao homem na alimentação, 
industria e medici11a. 

E. 8 . 

ANJ)ALUZA 

CAS·~ GUIOMAR 1 . 
CALÇADO~DADO 

.A.'Ve.a: ,c'la. Pa.sso,,.., 120 
(Proximo a Rua Larga) . 

Tendo qnirido uma in1portante fab rica pode 
as$in1 vend todos os seus productos de calçados 
desde as ai • ~reatas a Luiz XV mais barato que qual­
Quer casa r J 0 10 . 

De 1 7 a 2íl 4$000 
De 27 n 3a 5$()00 

•• 

l.>e 53 u 40 0$5011 , g 

MODELO 
NORAH 

• 

De 17 a 26 4$50o 
· De 27 a 3:1 5$500 
De 33 a 40 7$500 

g 
MODELO 

NfLDA 
[g 

' 

Pelo Correio, rnais 1$~00 por par 
. Remettem-se cataJogos itlustrados gratis para o 
1nter1or a quem os solicitar . 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 

' 

1 

' 

• 

' 

• 

OCULOS e PINCE-NEZ 
para qualqij,r dere1to rla r1s!a 

Appar~Ibos Photograp ht, 
cose A,:acssorios. 

LUJZ, f ERRANDO & C~ L TOA 
RUA &ONÇ AJ VES DIAS M. 40 - RIO 

• 

• 

• 

• • 

Fabrica- RUA DOS ANDRADAS RIO DE JANEIRO • • 

• • 

• 

-

• 

o 

, 
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' RIO DE JANEIRO 

Rua do Ouvidor, .166 Rua Libero Badaró, 129 Rua da Bahia 1055 

_ PA~LO D.E ÁZEVED.O & C. Livreiros Editores e ;mportad~res 

/ S. PAULO BELLO HORIZONTE 

• 
• • 

,.;:, . r:· t:,õ, r !:'Al J~~RIO RIBEIRO 
• r .._ SABISO e COSTA E CUNHA 

,, Cartill1a Nacional .. ' .t:it. je\,.~ - . . . . $600 Expositor da Lingua Materna . 
Segundo Livro . . . . . . 
Seg11ndo Livro . . . . . . 

. ' . 1$000 

, 

2º Livro de Leitura . . . ~. i;·azt:fi .., . . 1$000 
3° Livro de Leitttra . . . .' - .• .... 1.,~ 1$000 

• C1'>. ~· _t 1 ""000 4'J Livro de Leitura . . . . . ,_ ~ 

THOMAZ GALHARDO 
Cartill1a da Infancia • . . . . $600 
2° Livro de Leitura . . . . . . . 1$500 
r?º Livro de Leitura . . . . . · 2$500 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 

' t, 
CARVALHO 

1 ° \• .. ivro de Leit11 ra . . . . 
· 2º l",vro de Leitura . . . . . 

. 2$000 

. 2$300 

. 3$000 

. 3$500 
• 3$500 

t 

3° Li, ~o de Leitura . . . . . 
40 Livro de Leitura . . . . . . I • 
5° Livro de Leitura . . . r,. • " 

SERIE PUIOOAl{I-BARRETO 
Cartill1a Analitica • • • • • • 

1 u Livro de Leitura . , • • • • • 

2° Livro de Leitura • • ' • . / 
3° l.ivro de Leitura • • • • 

4° Livro de Leitura • • • • • • 

ARNALDO ílARRETO 
Cartillha das Mães . • • ; • 
Pri1neiras Leituras • • • • • • 

Leitt1r as Moraes . - ' 
• • • • • • 

FRANCtSCC) VIANNA 
Prin1eiros Passos na Leitt1ra • • • 

Cartilha • • • • • • • 

Leitt1ra J-> repara to ri a • • • • 

t O Livro de Leit11 ra • • • • • 

2° Livro de Leit11ra • • • • • 

4° Livre de Leit11ra • • • • • • 

I ! JOÃO KOPKE 
' t •' Livro de beiti1ra . . . · . ~ 

' 2° Livro d e Leitltr a . . . . . 
• 

3• Livro ,te Leitt1 ra . . . . . . 
4° livro de Leitt1ta . . , . . 
5º Livro (lc Leitura . . . . . 
Leituras Praticas . 1 • • • • • 

• 1$500 
• 2$500 

3$000 
• 3$000 
• 2$500 

1$000 
• 2$oo0 
• 2$000 

. 1$500 
1$800 

. 2$500 

. 2$300 

. 3$000 
4$000 

1 f ab11las ( ent verso) . . . . . · 

, 2$000 
. 2$500 
. 2$500 
. 3$500 
. 4$000 
• 3$000 
. 1$ 500 

D. MARIA ROSA J{IBEIRO 
• 

Leitura I nter1nediaria . . . . . 2$000 
Leitura para o 2° anno . . . . . . 2$500 
Leitt1ra para o 3° a n no . . . , . . . 2$500 
Leitt1rà pafa o 4° anno . . . · . 3$000 

• 
D. RITA OE MACEDO BARRET() 

Leit11ras Preparatorias .· . . . 2$000 
1 ° Livro lle Leitt1r a . . · . . . . 2$000 
2º Livro de Leit11ra . . . . . . 2$~00 
3° Livro de Leitura . . . . . . 2$500 
4º J_ivro cie Leitt1 ra • . • • . • 3$000 

ABlll() CESAR BC)R<1ES 
1 ° Lf vro de Leit11ra . . • 

Novo 1 º Livro de Leit 11ra • 
2º Livro de leittira . . 
3° Livro de Leitur;1 . . • 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• • 

• • 

• $600 
• 1$000 
• 2$500 
• 2$500 

FERREIRA DA ROSA 
· M.ethodo de aprender a ler • 
2" 1 ! ivro de Leitura . • • • 

· 3º t, ft ~ro de Leitura . . • • • 
Excur.:)' >*es escolares . .., 

• . . • 
' t } . ,. DR. MARIO BULCÃO 

Vida . """' ~~ Infant1t' "',,.,1 0 Livro • • • 

Vida Infantil 1•'1"1, Livro . • • • ) 

Vitia Infantil 3° ~~-, ivro _. • • • 

COLLE·,~g çAO F. T . D. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

1$000 
. 1$000 

• $500 
• 1$600 
, 2$000 
• 1$000 

• 1$500 
• 2$000 
• 2$000 

• 
Quadros Muraes, cadc. ', q11é1dro . . . . 1$000 
Novos princípios de Ll~ ~(~11ra . . . 1$000 
Guia Infantil, 1 ~ parte . '< '"' ,, • • • 2$000 
Guia Infantil, 2ª parte . ::¼·u· . . . 2$000 
Guia Infantil, ás 2 partes . "" ~:\ . . ... 4$800 
O 1 ° Ltvro de André 1 ª partt íl .~ . . . 2$000 
O 2° Livro de André 2ª parte 't·~t. . . 2$000 
Co1npendio de· Historia Sagrada ~ €. . . 3$000 
Noções de Sciencias . . . . . 

0 
. 3$000 

Anthologia (3º livro da coll.) . . \;/ . · . 4$000 
1 

Antl1ologia (4º livro da coll.) . . f . 6$000 
E . ~E AMTCIS - Coralção . . ·.,n . 2$000 

AFRANIO PEIXOTO .\~.1d 
,\1inha Terra e Minha Gente . , \> < . 2$500 
BILAC e NETTO- Contos Patrios . r ia 3$500 

'' '' Patria Brasileira. . q.. 3$500 
'' '' · Theatro Jnf antil. . ~~ l 2$500 

I CORNAZ ~ ... 
A~ crea 11ças e os a 11 i n1aes . . . . 1~·\~--;l)O 
Nt>VOS Amig·os . . . . . ; . . 2$0. j •1 

"' ' CORREIA e BARRETO -- Era u1na vez 2$00l' 
r\ . . v\. PINTO - Proverbios pOJJUlares 2$000 
l31LAC e BOMFIM - Leitt1ra Comple-

n1eutar . . . . . . . . . . 4$000 
ALBERTO DE OLlVEll{A Céo, Terra 

e Mar . . . . . • . . . 3j 500 
'· TANCREDO AMARAL 

Livros elas Eacolas . . . . . . . . 

BARRETO E 'LAET 

Antt1ologia Nacional . ' . . . 
EUOENIO WEf{NECK 

A11tl1ologia Brasileira . . . . 
JOÃO RIBEIR <) 

• . 3$)00 

• . 6SOOO 

• . 6$000 

A11tores Conten1poraneos . . . . . 3~000 
Selecta Classica . . . . . . . . 4$000 
DUQUE ESTRADA---·Tl1eso11ro f)oetico 3$500 
B. P. R. --·Le1t11ra Manttscripta . . . 1$500 

A BAL THAZAR DA SILVEIRA 
Edttcação Moral e Civica . . . . . 2$ jQO 
OLA VO BILAC- Poesias lnfrantis . • 3$500 
L. fEl{DINAND -- l)·ra das Creanças 2~000 
R. PUIGOARI -- Albu111 de Oravt1ras . 2$000 

Asmettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Brasil 
I 

I 
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